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A ideia da exposição internacional na ci- 


“dade do Porto foi recebida por uns com en- 
“Ahusiasmo, e analysada por outros com desa- 
grado. Houve quem visse ahi valioso inconti- 
vo para 0 desenvolvimento dos nossos opera- 
“rios, e engrandecimento d'esta terra; houve 


«quem receiasse que de realial-a viesse descre- 
“dito parao paiz e principalmente para os 
portuenses. - sale, 

" Adversarios o sequazes do pensamento, 


Jáso que todos estão animados do amor da 
pa “ba seu egito que 
Bi gsmente differem va apreciação de um 
projecto. Hidificrença vital para Siro ad 
sómente accidental relativamente á causa do 
bem publicos su 0 co ssss 
“No anterior artigo indicamos o começo das 
exposições, e dissemos como desde amais in - 
significante origem se chegou aos ousados 
“commettimentos do 1851, 1855 e 1862. Ain- 
“da no século passado, por occasião da primeira 
“quehonçe om França um escriptor exclamava; 
“eNão foi muito bumicrosa esta exposição; mas 
"foi a primeira campanha: São nossas manu- 
“facturás os ársenaes d'ondo hão-de sahir ar ar- 
mas mais funestas para a industria ingleza'» 
E ojury dizia que só dependia da vontade o 
“elevar as artes ao ponto em que as collocára a 
“grando nação, entre os povos europeus. Ape 
“gar do erro economico d'aquelle escriptor, é 
“claro quo elle e o jury viam a grandeza da 


“França despontar além, de traz da mesquinhez 
da expósição. Eram como agricultores que 


“veem à arvore intéita nó pequeno grão que 
ançam à terra. | 60 BJindon ss 0! mamraos 
— . Arespeito donosso paiz não poderá suc- 
ceder o mesmo ? À industria, e as artes em ge- 
“fal, não terão que aproveitar n'uma exposição 
“tiniversal realisada aqui ? Devemos receiar que 
| peiros não encontrem casas que o 


“Ebriguem, monumentos que lhes causem admi- 


“fação, espectaculos e 
do passatempo ?, . EE arm 
“> Toda resposta a estas perguntas está no 


passeios que lhes eirvam 


1) " 


“modo por que se encarar uma exposição uni-| 


“vergal. Como objecto de luxo, e de vaidade, 
Pariz e Lontlres quasi que teeni o monopolio 
Deo io nt proficua, podem pedil a to- 
“dos ospovos; é a mnior parte d'elles, senão 
todos, ba-de colher grandes resultados. 
“> Uma exposição não é ostentação van; 
“úm objecto do estudo. Como tala entendemos 
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um passatempo, uma: curicsi 
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| mereceram os elogios do mundo, porque foram 
+ AO PAPASPER PUIG onielhóg: as Sadus! 
gs détodos os povos, e tirar conclusdesim- 
“ortântes do confronto d'ellas. Foi assim que 
respeito d “de Londrts, em 1851, fallou 
End rante 6 instituto francez: 
exposição universal teve por claro fim 
“favorecer a livre circilação das materias pri- 
em todo o mundo. 0 Anent riboa 
| «O meio mais eficaz para chegar ahi, cer- 
: tamente consistia em reunir de todos os pontos 
do globo sobre um 
“gas obras de toda a cfficina bumana e estabe- 
“Tecer seria comparação entre elles por uma 
“exposição universal e synoptica. Ver-se-iam 
“Bnalmiênto oé produetos “que a legislação re- 
“pello. Poder-se-iam estudar de perto, e suber o 
que Custar, calcular os proventos que seu em- 
deve procurar á industria emaneipada e 

“Provocar agua admissto. 
— "A"parte ais conclusões que esto fervoroso 
“economista quiz tirar da exposição de Lon- 
“dres, é certo Ed, te o concurso dos 
de todas as nações, ou sequer das 
notaveis, so. podem “conhecer não só os 
808 alheios, mas também os meios de 
rno paiz, Os industriaes, os nego- 
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ciantes e 05 agricultores encontrarão n'ella 
salutares lições, e lucrarão tanto como se ti- 
vessem ido ao estrangeiro visitar fabricas, ou 
percorrer campos. Sob este ponto de vista, as 
exposições permittem viajar economicamente 
por todos os paizes, porque todos elles vem 
para um lugar determinado. 

São como grandes muscus, vastos labo- 
ratorios, amplos gabinetes, e bem providos 
observatarios. (O homer que passa por elles e 
ahi conhece o uso dos instrumentos, lermabrar- 
se-ba d'elles toda a vida, e quando lhe forem 
necessarios, saberá recorrer à elles com pro- 
veilo: os 

Os resultados dos jurys nas exposições 
universaes que tem havido são considerados 
como preciosos monumentos que a historia 
social consultará com grande cuidado; é oil- 
lustrado Wolowski não receiou escrever, 
n'um livro importantissimo, que a exposição 
de Londres em 1851 ficaria notavel na histo- 
ria da industria, ainda que não fosse serão 
pelos volumosos relatorios que na Allemanha, 
na França e na Inglaterra assignalaram o 
resultado d'ella, 

Talvez nos digam que entre nós não abun- 
dam os homens que escrevam importantes 
trabalhos ácerca do progresso econcinico das 
nações. Dir-nos hão nisto uma grande, e tris- 
te verdade; mas não é menos certo que temos 
alguns que poderiam gloriozamente desem- 
penhar-so do tão ardua tarefa; e a propria ex: 
posição internacional seria ensejo para que 

cm muitos se despertasse a vontade do apren- 
der, de estudar, e de serem verdadeiramente 
uteis ao paiz. | 
A questã 
nos preços; a disposição de certas regiões pará 
roduzir mais barato alguns generos; a possi- 
bilidade de dilatar as nossas relações com- 
merciaes,—tudo se resolveria mais facilmente 
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peranto uma exposição internacional do que 
na a id dos variados elementos que póde 
fornecer-nos, ny à | baseado 
— Ainda mais. Se consepuissemos attraBir 
aqui alguns productos estrangeiros, e. se ao 
“mesmo tempo a industria nacional apparecetse 
representada em'todos os seus ramos,seria che- 
gada a melhor opportuhídade pára se fazer mi- 
mucioso inquerito 4 industria portugueza. 
Com effeito é sabilo que homens muito 
conspieuos votam por que antes da reforma. 
das pautas se faça cuidadosa investigação nas 
nossas fabricas, e se apreciem bem os inte- 
resses creados, antes: de legislar medidas que 
entendam com elles, ou 
So Pal reforma. poderia concorrer para O 
progresso das mianufacturas e da agricultura, 
e conseguintemente para o melhoramento da 
financeira. Err LA. Decl quustpo! 
Mas não se tracta só de um iriquerito ad 
) 412 Aid ta se DE 18 D CO te a Ar COM 
as outras nações productoras para medirmos 
as vantagens de qualquer novalei. 
“Ea exposição internacional seria bom au- 
xilio para os que tivessem de. conscienciosa- 
mente proceder a tal trabalho. Com elemen- 
tos que já existem para elle, é como exame 
“da producção catranha, vão será dificil che- 
gar a resultados rasoaveis. 
A seu turno os industrines teriam onde 
achar documentos para instruir quaesquer re- 
paros acerca d'esse mósmo inquerito. 
Debaixo d'oste novo ponto de vista; ainda 
exposição se nos antolha de muita proficui- 
dade, bem superior aos inconvenientes que 
teem sido apontados por diversas folhas d'este 
paiz. o o4B: , bo” 
Deixamos para outro numero considora- 


questão das machinas, ca sua inflaição 
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* Revista da politicaexterma 


À Porque foi visitar Pepoli ") imperador Ale- 


xandro antes de sahir de Darmstadt este so- |. 
beranio, e porque passou em seguida a Pariz 


onde fui recebido no dia 18 por Nápolelo? 
“Os novellistas politicos que ba muito tem- 
. 2.3 ( 4 é > rms t . 
“Era nomem affeito Bos g0Z0S “da daciadade 
galã e prazenteiro, bem-quisto e amado; e, de 
repente, desprendeu-se de todas as allianças 
com o mundo dos Jaljies ro apparen- 
tam sel-o —, e refugiou-se em solidão, apenas 
perturbada pelas obrigações militares. 7 
Umas pessoas lastimavam-o, e outras comi- 
padeciam se, A sociedade ri-se dos amores fi 
volos, e ri-se tambem dos amores que teem.o 
gério de enorme soffrimento. Do homem:q 
possue um coração para cada malher, eu 
paixão em cada semana, que diz à sociedade 
«6 um pateta !» Se elle anda a penar pela.me 
ma mulher metade de sua vida, a sociedade 
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diz? «6 uma lastinia'!» Não achas quo é 
sim? As mão os Pilhas qem 


-—E' assim; e fasemos nós muito. bem, 
philosophica de um dos sete sabios da Grecia, 
com o abdomen. bem arredondado das come- 
zanas historiadas por Plutarcho nos sous Tr 
ctados de Moral. yotroai aos | 
"(Observação entre parenthesis: os sabio 
da Grecia discutiam os fundos mysterios da 
natureza com o estomago repleto, À oecu" a- 
ção medicinal de nos' abstermos de traba- 
lhos de espirito, por espaço do tres horas do- 
pois de jantar, faz que já so não criem sabio! 
do chorume o pôlpa dos gregos. O bom E! 
tendimento claraniente diz que, em quanto os 
alimentos so esmócm, a porção material da 
fabrica humana está empeúhada n'esse cosi- 
mento; e então é que o intellecto se acha 
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e a “de todo desembaraçado parwcogitar: Os gran- 
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des livros, que os frades escreveram, são etor- 
nos pregoeiros d'isto. Aquelles robustos pen- 


sadores, se tão somente pensassem e escreves» | 


gemcom o estomago esvasiado, não teriam 
pensido nem “escripto nutica.) 
= — Fazemos hôs muito bem -— tópeti — 
por que a boa razão, .mãi ou filha do -EeNSO 
after dosi ns particulares, diz-que o ho- 
mero mt ito abro > gibis ini é - 
por officio, é, o Ps Se se misté 
que asociedade o domestique á os O met- 
tera rio; e vestil=o do histrião 

gos olhos das tiulhores Jncsutas. O «escíirneo 
desunha as presas dos leves. Ora, como & po- 


, 1 . 
nado não podem dar suspeitas de desarma- 


militar, Os quadros do exercito ficarão inta- 


| owanjos lhes mandaram, e as boizes dos-ho- | turas podesse ser enganado e lisongeado 'com 
“| mens lhes' prenderam, ao po 
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bem como as pablicações littersrias. 
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p> fazem andar em continuos sobresaltos a | tarão ostitulos de todos os pretendentes. Por 
quem se deixar mover pelas suas exagera- | fim, tendo em consideração a decisão judi- 
ções, attribuem grande alcance a esse facto. cial e os interesses da Allemanha, tomarão 
O marquez, dizem elles, prepara uma allian- | uma resolução definitiva que resolva em ulti- 
ça franco-russo-italiana, seguida de um de- | ma instancia a questão de successão. 
sarmamento geral. Não ba nada quo justifi- E curioso como a Austria e a Prussia 
que csta asserção, mas tambem não é crivel | poem Ífóra da questão a Dicta germanica em 
que Pepoli obedecesse só a conveniencias de | cousas que decidem da sorte de um paiz allo- 
etiqueta. Dos que não fazem eupposições ar-| mão! Io peor é que os ducados terão de 
rojadas, querem uns que o marquez fosso ex- | abustecer-se de paciencia para passarem de 
por ao czar o verdadeiro alcance da conven- | um estado provisorio a outro tembem provi- 
ção de 15 de setembro, querem outros que | sorio. 
tendo elle representado a Italia na côrte da Se n'este ponto ha perfeita harmonia entre 
Russia, fosse consultar o czar sobre a esco-| as duas cortes, é só n'esto; mas um artigo 
ba do seu guccessor, o tambem ha quem pen- | energico do «Ost-Deutsche-Post» contra o mi- 
se que foi só para preparar a visita que o |nistro Bismark, faz crer que nem n csse ponto 
rei Victor Manuel tem tenção de fazer em | estão nas melhores disposições. Diz o periodi- 
Niza às magestades moscovitas. co austriaco : «Apezar da nosea alliança com 
Ha algum témpo que uma corresponden- | a Prussia, apezar da visita do rei Guilherme 
cia de Vienna denunciou á «Presse» do Pariz |em Schoenbrunn, apezar das repetidas con- 
a existencia de uma convenção secreta entre | ferencias de Praga e das benevolas notás de 
a Russia, Prussia, e Austria, assignada em |M. de Bismark, o nosso governo não póde pe- 
23 de julho ultimo, e que tinha por objecto | netrar até ao fundo as intenções reaes do ga- 
os negocios da Italia. À imprensa allemã, | binete de Berlim quanto aos nossos negocios 
que a-deixára ao principio passar dessperce- | aduaneiros, e receamos que, na questão dos 
bida, tem agora tractado sériamento de a | ducados, M. de Recbberg vão comprebenda 
desmentir. Não ba nada que dê lugar a crer | bem as resoluções do seu collega da Prussia. 
na existencia d'essa convenção, mas ha poli- | Em toda a parte onde estão em jogo as rela- 
ticos, dos que não olham as cousas superfi- | ções da Prussia com a Austria, não'achamos 
cialmente, que dão por motivo a esses boa- | senão escuridade.» 2 Pa | 
tos algumas propostas indirectas feitas em | Aestes azedumes da imprensa austriaca 
julho pela Austria à Prussia para d'ella ba- | serve de alimento principalmente a questão 
ver garantias especises contra a Italia em | commercial, mas é evidente que não lhe é 
troca de certas concessões relativas aos du- | estranha a questão politica. Sirvam de prova 
cados do Elba, propostas que a Prussia en- | as seguintes palavras da «Nova Imprensa li- 
geitára por serem mais vantajosas na appa-|vres: ? 
rencia do que na realidade. | * « Annuncia-se a chegada de uma declara- 
- Os leitores que se lembram de. revelações | ção definitiva do gabinete prussiano em res- 
feitas ha algum tempo pelo «Morning-Posta posta auma pergunta muito cathegorica do! 
NES, PRO | des CA E MI We & ea.l . od Td a Qdo GT MDAS) 94s Picisas 
SA4e, foram dosmentidas com tanta tenacida- de Vienna, Es a Ebrrds ondas prende prin- 
de pela imprensa russa, prussiana o austria- | cipalmento com a questão commercial, mas 
ca, talvez não andem muito longe da verda- | tambem é doalta importancia para qualquer 
de se virem alguma relação entro este facto | outra posição nossa para com a Prussia.» 
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e alguma cousa do que n'eseas revelações se | 
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continha. eos | (eai araindim o 
“dO que se deduz de tudo o que fica ditoé | . Pe e de 


uc nas regiões politicas ha muitas hesitações, | 
duvi las e incertezas. Passemos, pois, ao que 
for ou, pelo menos, parecer -mais positivo. 

-— Tem preoccupado muito os espiritos 
na Italia os projectos de desarmamento at- 
tribuidos ao governo. À esse respeito diz a 
«Italia militar» :— Temos fortes motivos para 
erer que esses receios não teem nenhum fun- 
damento. As licenças por tempo indetermi- 


Do ministerio do reino foi expedida ao snr. 
governador civil de Braga a seguinte porta- 
ria, que é muito honrosa para o intelligente 
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mento senão aos que ignoram completamen- 
te as bascs elementares da nossa organisação 
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VIANNA DO CASTELLO 24 DE OU- 
TUBRO —(Do nosso correspondente) — À fal. 
ta do correio de Lisboa, na sexta-feira, e a 
aterradora noticia, que om vez d'ello se rece -| 
beu, de não ter o comboio chegado n'aquelle 
dia á estação das Devezas até depois das 11 
boras da manhã, causaram aqui geral sensa- 
ção, porque logo occorreu a triste ideia de al- 
gum fatal sinistro no caminho de ferro. À an- 
ciedade ecra grande no dia seguinte, e assim 
durou até ás 10 da noute, hora a que se sou- 
be a causa de tão grande demora ná chegada 
do trem do correio. Houve muitos perigos, 
mas não desgraças a lamentar; ainda bém ! 

O que todavia cumpre lamentar, e muito,. 
6a indifferença com que um assumpto d'esta 
gravidade parece ter sido olhado nas nossas 
repartições publicas. Nem uma noticia para 
tranquillisar os animos sobresaltados com a 
ideia, aliás muito provavel, de uma horrorosa 
catastropbe! Nem uma providencia para mi- 
norar os cfleitos da demora das malas do cor- 
reio! Imagine-se a terrivel anciedade em que 
estariam as pessoas que esperassera por aquel- 
le comboio um amigo, um parente! Ava- 
liem-se os gravissimos transtornos e prejuizos 
que a uma casa commercial, sobretudo, po- 
deria causar a demora da sua corresponden— 
cia por mais doze ou quatorze horas além 
d'aquellas em que o atraso era já inevitavel ! 
E comtudo nada se fez para evitar estes pre- 
juizos, nem destruir aquelles sustos. | EA 

Não quero censurar pessoa alguma, por- 
que supponho que a ninguem estava prescri- 
pto o dever de tomar aquellas providencias. 
Censuro porém a nossa proverbial indolencia, 
este dolce far niente que nos torna uma espê- 
cie de turcos para quem «tudo está escripto» 
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o «o que tem de ser tem muita força». O 
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trem do correio têm uma grande, dêmora,. 


que pôde causar serios receios a muita gente? 
—Pois tenham paciencia; «o que for soarár, é 
anoticia, boa ou má, & seu tempo a recebe- 
CITOU DA vs SED BPI ÃO Ga Dabii 
rão. — À correspondencia do sul para todo o 
pai ao norte do Porto e para o estrangeiro 
não póde ir na mala-posta de hoje? — E' in- 
diferente isso; vai na mala de ámanhã. 
Ora, é contra esta indifferença, contra es- 
tes adigimentos, que eu julgo dever levantar 
e minha debil voz, acompanhando os queixu- 
mes da opinião publica, e pedindo que em ca- 
sos identicos, que, ainda mal, não deixarão 
talvez de repetir-se, não fiquem por tanto tem- 
po as povoações que se acham ao norte -do 
Porto sem noticias ácerca do que deu causa à 
demora do correio, o muito menos coude- 
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lícia não tem alçada sobre estes scelerados, é | ração do terreno em | ue lh'o cultivara sua 
necessario desauthoral-os dos seus foros de | mãi, senhora de'costu es antigos. ' é 
homens escorreitos: e d'isto procede correrem | “"O homem, com“ apparencias por demasia 
fado com reputação de nescios os que arran- mundanas, contradissera a fama de: suas Te- 
jam uma fonte de Vaucluse em cada rua, e se | viandades juvenis; amando com alma casta a 
fazem Petrarchas de'ésquink; Asociedade re- | mulher formosa, maneatada ás columnas do 
prova igualmente o extremo opposto. Rimosj altar. Nuncaise lhe deteve no coração afo 
tambem dos que e ansiseram e descabollam, “puióado o pensamento de disputar á violencia 
por que Pr a os desdenha “desamoravel- | paternal a doci 


il viotima de especulações de 
mênte, oú por que as contingencias da-vida-os | familia, ofertada “sacrilegamento a Dous, 
estorvam de se inlaçarem com as: pombas que | como se o Oreador amantissimo de suas crea - 
jusarem-se-ellas |osrcorações, que te lhevatiramvespedaçados 
n'este sólo amaldiçoado, onde “o “dinheiro é ao: sew sanctuario! vs ob osso 
visgo' pára as aves dos' viveiros “celestiaes. | Carlos Leite-de sobra conhecia que o Al- 
'Não se consentem sandeus'em amor, por que o | tissimo não seria o escandalisado, se a freira 
amor que a sociedade absolve 60 amor discre- 
to. Menos se consentem os lagrimeiros babo- 
gos, por que o amor honesto é o amor alegre. 
Respondi. € Es | 

— (O pouco que entendi da resposta — 
reflexionou António Joaquim—habilita-me a 
suppor que Salomão já contava comtigo, quan- 
do diese que o numero dos tolos era infinito. E” 
um sabio a julgar outro sabio. Agora, vamos 
á historia, que d'aqui a pouco estás salvo da 
liteira o de mimo. 

— Estás enganado ! — acudi eu '— Pro- 
vavelmente ireicomtigo-em quanto farejar no 
bojo da tua memoria um romance inedito. Sou 
o teu vampiro, Antonio Joaquiwl Hei-de su- 
gar-to seis volumes, da alma. Seis volumes, 
que serão as seis columnas do teu suppedaneo 
no templo dos: immortaes !... Quê fez depois 
tewtio? 'Dizias tu que umas pessoas tinham 
dó d'elle, e outras riam-se. 
*  — Carlos Leite, quando os expediciona - 
rios das ilhas desembarcaram: no Mindello, 

estava aquivno-Porto.. À guarnição retirou 
'desconr ideradantente o atossada polo. terror 
panico, Meu tio não pôde despedir-se de Ma- 
rianna pessoalmente.. Derxou-lhe um bilhete 
'com estas palavras: «Não nos:veremos mais. 
Eu desajo, morar, ns api dias Ra 
bmoxte se ba-do, facilitar aos amigos, e alcan- [OP TESE! PU 
os dd POR bp A VP “a boa ordem do reino eterno !.. 
eternidade, Marianna». Carlos Leite desejava juin; Olba-quo at 
morrer por que-não-podéra desraizar o co-| do do som funer 


monasticas, a alva de condemnado a um len- 
to patibulo. Sabia-o, e via-o à luz deste se- 


nos espiritos, a despeito da, vigilancia dos 
tonsurados, e das baionetas circumpostas em 
sentinellas às trevas do altar e do throno. Com 
tudo, a religiosidade do infortunio de Marian- 
ma fez d'aquelle homem um sublime padecen- 
te, um amparo à alma desfallecida, um des- 
graçado que se atormentava espontancamen- 
te para que ella se consolasse com dar a ou- 
trem metade das suas agonias. Aqui tens po 
que meu tio queria morrer. Já o desalent 
o ia cegando para as visões dalém-tumulo. Os 
annos pezavain-lhe. Esperanças de felicidade 
aqui, onde ella se intende.e comprehende, no- 
nbumas. Esperar do, ceu !.. Oh! que nectari 
inleio e ancear deye ser esse! mas meu tio 
bem que religioso, era-menosascetico, mui- 
to'menos que os poetas por via deregra; ga 
te boa, que se illude para sé não parecer co 
a eutra gente. Que é isto de aprazarmos. as 
mulheres,-que nos fogem neste mundo, para 
e cia e do Bd 2. Eu md 
persuadido que as venturas ão'ceu são d'outr 
A aja Meses boina Do céu, meu ami- 
go! Sexosna presença de Deus |:; Parece- 
me que seria insustentavel mu frimestro 
rod rd , 


fugisse do seu cartere, e rasgasse as vestes 


culo, que- já” então lampejava furtivamente' 


linguagem vai destoi- 
a' narrativa;-— obger- 


dedo. que vã san a falta das reopál 
vas malas, dizendo-se o ponto e a causa da in- 
terrupção do comboio? Com esta simples no- 
ticia socegavam-se os animos de muitas pes- 
soas, que podem estar em continua attribula - 
ção. No segundo caso, porque não se expo- 
diria um carro especial com as malas do nor- 
su mm od» DD SARA! Rag ÊS 
8, PAPA OVAL OAB ASR RA 
demora até ao dia seguinte póde causar é Dir- 
me-hão que para poupar despeza ao Estado. 
E poupa, na verdade; mas que miseravel eco- 
nomia que tantos males póde originar ! Se a 
administração publica, toda paternal como 
deve ser, não é efficaz para estes casos, en 
que mais se carece della, confessemos então 
que para pouco presta, . oe tvi US 
— O mal sei eu donde vem: as nossas re- 
partições publicas occupam-se muito dé pa- 
pelada inutil, de mappas gigantescos, de 
duplicados, triplicados, e creio que até qua- 
druplicados; mas da boa, util e previdente 


administração é que não curam tanto como 
: ss 


A . 


vei ao meu amigo—Ha tanto tempo que teu 


tio sahiu do Porto. . . Tenho empenhadas to- 
don apfaculdagos damn gapitidae tim. sab 
o que fez a freira depois. 


otiva de desacato aos conventos, sahiram, : 
recolheram-se a casa dos'seus parentes. Ma: 
rianna, receando que seu pai lhe censuras: 
se a deliberação, porsuspeital-a criminosa, foi 
| procurar o abrigo de parentes nas cercania 
de Paço de-Souza. Carlos Leite estava | 


Ponte q a e com- 


pânhia dê suas criadas. Apertou-lhe a mio, 
susteve-a sem alento nos braços, disse lh 
breves palavras em tom“paternal, e mandou 
soldados acompanhal-a a casa de seus paren- 
tes. Desconfio que o intento da religiosa era 
assistir á primeira batalha, e procurar a mor» 
te onde o seu amigo'ceperava encontral-a. 
--Meu tio recebeu algumas vezes noticia 
dejMarianna,e escreveu-lhe cartas que possuo 
Creio que nenhum official superior do exerci- 
to de D. Miguel anteviu-como elle o oxito d 
lucta. Em uma das cartas, diz elle: uNó 
defendemos O rei; os cercados defendem a 
vida. Nós somos oitenta mil confiados na jus- 
tiça da causa; elles são quinze mil confiados 
na salvação: do proprio “esforço; Os nossos 
frades já nos fallam doprotedçhonde Deus é 
dos santos. Os cercados animam-se uns aos 
outros,' e não se atém á coadjuvação de S. 


Jorge ou S. Thiago. Necessariamente hão-de 
vencer elles». EE depois de algumas linhas, 
ajuntava :» Eunão vereica derrota nem a 
iotorigoe seu à vobvifcos asas ao ooiigarg | 

Formado o cêrco, o reistinestrnd agudos 
Loite avisinhou-se das linhas. As" batalha 
«dos primeiros msezes, como se collige de um 

| balbaciante: historia que: iq nno) foram 
poucopara heroistmos. “Não devemos crór sem 
reserva o quenos contam os veteranos, que, 
de uma e outra parte;-conservain.as cicatrizes 
e a memoria-d'esses dias infaustos. «Meu: tio 


almejava-uma' grande o: decisiva peleja. Foi 


dos que so alegraram com o programma do as- 
salto geral ás linhas eim din de S. Miguel. 


Ho. 


Encontrou, finalmente, a sua desejada ba- | 


Quando og Tiberiês o Porto 
algumas religiosas assustadas com a perspe-| 


” v :95 a 


e 


deviam ce podiam, se não gastassem tanta in- 


telligencia e trabalho com os montões de pa- 
peis, que dentro em poucos aunos não sei on- 
de hão-de metter-se, a não haver abi um 
auto de fé geral em toda a face do paiz. Não 
culpo os pobres empregados, que tambem são 
victimas da papelada; queixo-me dos fazedo- 
res de regulamentos que a decretam. 

— Ha cinco ou seis dias que aqui reina uma 
formidavel inverneira. Tem chovido quasi 
constantemente, sendo os pesados aguaceiros 
do noroesto muitas vezes acompanhados de 
medonhas trovoadas. O noroeste é um vento 
pefigosissimo na nossa costa, por ser o que 
os maritimos chamam de travessia, e apesar 
disso não me consta que tenham occorrido 
sinistros, nem mesmo que ein terra o inverno 
haja causado prejuizos de maror. Valha-nos 
ao menos isso, já que não podemos gorar 
aqueiles bellos dias de outomno, que consti- 
tuem a mais agradavel estação do anno por 
cstes sitios, e que costumam dar occasião 
a quem precisa c não precisa de se banhar no 
oceano. Muitas familias de Íóra, que por 
aquise acham para esse fim, estão perdendo 
o seu tempo, à pacionciae o dinheiro. 

— Tem ainda continuado a ser thema de 
largas dissertações a nomeação e classifica- 
ção dos individuos que compoem o corpo de 
engenheria civil. Os dous periodicos da lo- 
calidade tambem se occuperam do assum- 
pto, fazendo algumas ponderações geracs, o 
tratando na especialidado da injustiça que 
houve para com q nosso estimavel e distin- 
cto vonterranço o snr. Manoel Afionso dé 
Espergueira. No mesmo sentido disso tambem 
este jornal algumas palavras muito conceituo- 
sas, | e . 
Em um daqueles periodicos aventou-se 
uma ideia que, se tivesse sido adoptada pe- 
Jo 'snr. ministro das obras publicas, teria cer- 
tamente obstado a muitos dissabores e recri- 
minações. Refiro-me à divisão das classes 
dos engenheiros, a qual poderia ser. feita 
segundo o systema francez, isto é—havendo 
engenheiros chefes de 1.º e 2.º classe, e de- 


pois uma terceira apenas—a dos engenheiros 
ordifiarios, que são todos os que denovo en- 
tram para o quadro, e que vão tendo mais 
elevada posição, embora dentro da mesma 
CAMA TOSSE Do FEIA E: 

classe, á me ida que lhes augmentam os an- 
nos de bom c effectivo serviço, até serem 
promovidos a chefes de 2.º classe. Se tivesse 
sido adoptada esta classificação já a maior 
parte dos engenheiros, que hoje se consido- 
ram deprimidos na sua posição, nenhum mo- 
tivo justo teriam de queixar-se. Pelo menos 
não havia o confronto das injustiças relativas: 
eram engenheiros ordinarios todos os que não 
tinham ainda um certo numero de annos do 
Pantretos m haviam dirigido obras impor- 
tantes. Veremos o quo saho de tudo isto, mas 
pãoa gouro bem do negócio. 

' —Chegoun hontem na mala-posta, d'essa ci- 
dade, e creio que seguiu hoje para a sua casa 
em Caminha, o exc.=º barão de S. Roque, 
abastado e respeitavel commercianto e pro- 
prietario d'aquella villa. 

“ -—Não ha noticias; o inverno faz recolher a 
todos em casa, e nem occasião ha para se in- 


dagar se por ahi occorre alguma novidade. 


N 
“VIZEU 25 DE OUTUBRO — (Do nosso 

correspondente) — Começamos a presente cor- 
respondencia mais por satisfazer aos que no 
«Commercio» desejam noticias de Vizeu do 
que para mimusear o publtco com a notavel im- 
portancia d'ellas. | 

Pelos jornaães sabemos que em todas as lo- 
calidades se dá exactamente a mesma carencia 
de novidades recorsmendaveis. 
*- Ainda hontem perguntavamos o que ten- 
ciona fazer a camara municipal em quanto a il- 
luminação da cidade e a resposta foi que medi- 
tava um projecto de completa obscuridade. 

Realmente, a illuminação como está não 
póde tolerar-se em toda a estação invernosa, 
principalmente. E' minguada; e nos lugares 
Sep tam) 


Ss» DE O 


Odo ar dh visar ni uva 

la Coin do cavallo debaixo da batoria do 
Bomfim. Era mortal o ferimento. Os soldados 
transportaram-o à loja da casa que te mostrei. 
Requisitaram-se la ambulancia os unguentos 
para o curativo ds o que sangrava debai- 
xo da clavicule o M 
AbRAMIO, 9 sm rsaron,, e NA 


eu tio fez um gesto 
ANAIS, DA 


gento-da sua co 
ata to 4 tiê WI 


essi 
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| as estas. palavras, entrou na loja 
uma mulher tr jada de aldeã, em altos clamo- 
res. Era a religiosa. Ajoelhou-se á beira de 
Carlos Leite. Cabiu de sobre os joelhos com a 
face nas lages. Meu tio levantou-a; e, no es- 
forço quo fez para a estreitar ao seio, perdeu o 
alento, e allimorreu. | 

- Marianna não voltou mais ao mosteiro, 
nem ao abrigo da familia. Sei que a recolhe- 
ram uns fabricantes de S. Roque da Lameira, 
dao oca filha de lavradoros, O sargento, 
encarregado de entregar-lhe os papeis de meu 
tio morreu poucos minutos depois do seu com- 
mandante. À bagagem foi caviada para casa 
de minha mãe pelo camarada de meu tio. 

“ Dous mezes volvidos, Marianna, acompa- 
nhada pelo camarada de Carlos Leite, ao ca- 
bir de uma noute tempestuosa, foi dar a minha 
casa. O soldado chamou minha mãe de parte, 
e disse-lhe: « Esta, senhora é a freira que o 
meu commandante amou dez annos. »—Pois 
se é, dissominha mãe, eu amal-a-hei toda a 
vida, 7 , 
o! Marianna entrou na nossa familia, Tu 


[Remo a as linhas. - Para quê?... 
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|chamava-lhe tia; minha mãe, chamava-lhe ir- 


mã. Este santo parentesco durou vinte mezes. 
Lembra-me que ella tinha uma formosura de 
cadaver, antes d'azulado o rosto pelas manchas 
da putrefacção. O sorriso, que agradecia 
os nosgos carinhos, fazia tristeza. No outono de 
1835,:a0 cahirem as primeiras folhas, inclinou 
a santa do amor e da saudade 30 seio de minha 
mãe fronte branca e fria de marmore, o ex- 
pirou, balbuciando: ;« You vêl-o!» | 

| voto (Continda,) 


se, 


Esstmro 


———eeeeet, 
mais perigosos, como na Prevenda, é quasi nul- 


la. Mas como a falta de meios tem collooana, ' | 
as dom Pereira e Manoel Gonçalves de Figuei- 
redo. : 


esta vereação em penosissimas circums 
e em risco de contrahir emprestimos par 


artigul 
res para fazer face a pequenas despezas + 
narias, não achamos completamente extrava- 
gante o projecto preraeditado das luzes apaga- 
das. 

N'outras partes, como em Villa Real, pon- 
sa-se em reformar os candieiros e substituir O 
oleo de oliveira pelo petroleo; aqui ou nada 4º 
reforma ou cada vez vamos a peior. 

Porque não ha-de a camara obrigar os do- 
nos das casas situadas em ruas estreitissimas, 
como algumas de Vizeu, a pôr beiraes de lata 
nos seus telhados ? Porventura não vê que em 
tempos invernosos, cahindo a chuva & torren- 
tes,como agora, o transito é difficilimo nas ruas 
estreitas sem o resguardo dos beiraes ? 

Pedimos a attenção da ill.”* camara para 
este melhoramento, com o que nada dispende 
em dinheiro, e que muito bem recebido seria 
por todos que desejam ver melhoradas as con- 
dições matorines d'esta terra. 

O que é notavel é que quasi todas as casas 
teem já d'estes beiraes para a parte dos sa- 
guões, sem os haverem primeiro da parte das 
ruas publicas. 

Dizem-nos que n'estas ultimas noutes de 
perenne inverneira as patrulhas ou se eclipsa- 
ram ou não sahiram de quarteis. 

Lembrâmos a quem toca a maior necessi- 
dade d'ellas por este tempo, tão favoravel aos 
ratonciros o maus encontros, para que se não 
repita o que numa das noutes passadas suc- 
cedeu a um nosso visinho. Furtaram-lhe gal- 
linhas, roupa de criada, cadeiras e um sacco 
de pão. O bonito havia de ser a má cara com 
que o ratoneiro ficaria, quando, ao abrir 0 sac- 
co, se lhe convertesse o imaginado pão em 
moinha, que seu dono guardava n'elle! Vejam 
como a polícia cumpre com o seu dever! 

Nas ruas do Soar de Cima, Calçada e Pre- 
venda, d'entre as mais solitarias, não nos admi- 
ram estas gentilezas, porque, realmente, po - 
demos dizel-o, não são policiadas. 

— Continuam as queixas do publico contra 
o pessimo serviço dos marchantes. A' ultima 
hora lançam em 4 kilogrammas de vacca um 
de osso, como contra -peso, e vende-se O ar- 
ratel do carneiro a 70 réis! | 

A falta de cortadores nos talhos'obriga a 
mandar serventes logo de manhã cedo a el- 
les, o muitas vezes aconteco ds nove ho- 
ras ellas retirar-se desesporadas sem o do- 
sejado aviamento. Vá isto á conta do verea- 
dor encarregado de fiscalisar este serviço pa- 
ra que faça cessar quanto antes semelhantes 
irregularidades. 

-—No dia 21 não chegaram as malas do 
correio de Lisboa e Porto, mas vieram no dia 
seguinto. Isto fez logo suppor algum trans- 
torno no caminho de ferro e originou grande 
anciedade no publico; como, felizmente, à che- 
gada do correio no dia immediato constou 
não ter havido victimas no desabamento do 
aterro entro Soure e Pombal, aquietaram-se 
os animus. Crê-se que durante o inverno a 
má construcção do caminho de ferro do norte 
nos ha de proporcionar mais scenas d'ostas, 
senão mais lamentaveis. 

— As audiencias geraes teem continuado 
com muita regularidade, sendo o juiz e as 
authoridades judiciaces dignas do maior elogio 
nos seus actos. | 

— À reunião de familias que na noute de 
22 teve lugar na Assemblea Minlands foi de- 
sanimada por ser pouco concorrida. Estavam 
apenas dez senhoras, c d'estas só dançavam 
oito! 128") 

— (Os snrs; governador civil e secretario 


geral d'este districto continuam ausentes com. 


licença. 

—O tempo vai frio e invernoso; tem já 
cahido mais agua n'este outomno do que em 
todo o inverno passado. | 

— N'esto momento dobram os sinos a fina- 
dos pela morte de Joito Maria Lopes de Al. 
meida Ferreira, estudante matriculado do 1.º 
anno nas aulas ccclesiasticas, que hontem se 
envenenára com um pouco d'arsenico. Loter- 
rogado pela causa que o levára a tão desespe- 
rada resolução nada respondeu; diz se,porém, 
que o estado a que seus paes o destinavam, 
contrariando-lhe os impulsos do seu coração, 
lhe tornára aborrecida a existencia, a que já 
por mais de uma vez tentára pôr termo, be- 
bendo uma dissolução de phosphoros c dispa- 
rando contra si uma arma de fogo. Por ulti- 
mo, vendo que a sorte lhe frustrava o intento 
inutilisando-lhe os primeiros meios emprega- 
dos, conseguiu suicidar-se com uma grands 
dóse de arsenico, cujos effeitos rapidos não 
poderam ser contrariados a tempo, apesar dos 
grandes esforços empregados para 18so pelos 
facultativos assistentes. Não so sabe quem 
vendera o arsenico e o moribundo apenas con- 
fessou que o guardava ba mais de um anno, 

—No lyceu nacional d'esta ciúpio iresçpo 
esto anno a um ponto consideravel 01 al 
dos aluinnos matriculados nos differont an 
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nos. Avaliada a concorrencia d te Iyceu co 
a de alguns de primeira claso, não esa, 
desconhecer a justiça que ho assiste para ser 
elevado tambem áquell cathegoria. nume- 
ro dos alumnos matriculados nas differentes 
aulas no corr nte anno lectivo foi de 635. . 
Toda esta gente continúa a ser acommo- 
dada em pequenissimos sotãos do seminario 
o serviço das aulas irregular pela incapaci 
dade dos dous unicos baixos sem luz, im- 
mundos, pessimos. Deus queira que os depu- 
tados d'este districto e o governo, tendo co- 
nhecimento d'isto, cuidem attentamente nos 
meios de se remediar tamanho escandalo. 


AVEIRO 25 DE OUTUBRO — (Do «Dis= 
tricto de Aveiro» :) — Abriu na sexta-feira 
da semana finda a sessão ordinaria da junta 
geral o governador civil do districto, depois 
da leitura do relatorio que resumia os acon- 
tecimentos mais notaveis de sua administra- 
ção, durante o anno anterior, 

Em seguida começou ella os seus traba- 
lhos, dos quaes nos iremos occupando segui- 
damente. . 

A junta nomeou as commissões do cos- 
tume, ficando eleitos para expostos 05 snrs, 
dr. Rebello Vallente, Antonio de” Castro e 
Sebastião de Lima; para contabilidade os 
gnrs. dr. Filippe Brandão, José Augusto e 
João de Castro Corte Real; e para a redac- 
ção da consulta os snrs. Alexandre Seabra, 
Correia Bandeira e Joaquim Alvaro; todos 
na altura dos assumptos que lhes foram desti- 
nados, ea nosso ver com sobeja vontade de 
bem se .desencarregarom dos seus trabalhos, 

Nomeou os dous membros da commis- 


| blicas, excepto nas casas fiscaes, 


viação publica o exc.mº par do reino João 


Carlos 


o 
poz quo a exposição pecuaria, que annual- 
mente se fazia em Aveiro no dia 20 de abril, 
fosse transferida para o dia 15 do mesmo mez 
e se effectua no mercado de Santo Amaro. 

A junta escolheu o mercado de Santo Ama- 

ro por ser mais central ao districto, estar mais 
roximo do caminho do ferro e por ser aquella 
ocalidade em que mais animaes podem ser 
exbibidos, porque é alli que mais cuidados se 
dedicam á creação dos gados. 

Foi approvada a proposta do sor. Carva- 
lho e Lima, e confiamos que ha-de ella injectar 
vida á exposição pecuaria, que em Aveiro se 
definhava de anno para anno. 

Propoz o snr. dr. Rebello Valente que na 
consulta se fizesse sentir ao governo a necessi- 
dade de proceder desde já á cultura e arbori- 
cultura dos baldios, devendo clle para isso 
authorisar as camaras municipaes a aforarem- 
nos independentemente da vontade da maioria 
de seus administrados, o que actualmente não 
poiem fazer em vista de uma disposição legis- 

ativa em vigor. 

Soffrou esta proposta alguma impugnação 
por parecer que, por demasiado lata, offendia 
os direitos adquiridos, mas depois de alguma 
discussão foi admittida. 

Cumpre ao governo tomal-a na devida 
conta c aproveitar as boas disposições locaes; 
com isso concorre para o augmento da rique- 
za publica e do rendimento collectavel; traba- 
lha para a nação c para si. Quando a proprie- 
dade, a madeira ce o combustivel augmentam 
progressivamente de valor, não podem conti- 
nuar desaproveitados os grandes tractos de 
terreno que abundam no districto de Aveiro. 

Uns d'estes podem ser reduzidos a cultura 
e noutros verificada a sementeira e plantio de 
arvores; por todos elles se encontram já vesti- 
gios da mão do homem, que afliançam os re- 


| sultados dos trabalhos alli feitos; continual-os 


com decisão e systema é o que se não devo fa- 
zer esperar. 

Do prurido de melhoramentos materiaos 
traduzidos em boas vias de communicação 
não está isenta a junta geral do districto 
de Aveiro. As propostas de novas estradas 
e da continuação de outras já começadas, fo- 
ram apresentadas em sessão para dellas se 
fazer menção na consulta ao governo. . 

Com o mesmo tim propozeram dous mem- 
bros da junta gera! a creação de dous mer- 
cados novos, um em Aguada, concelho de 
Agueda, e outro no Covão do Lobo, concelho 
de Vagos. Estas propostas, como as de cons- 
trucção de estradas, foram feitas pelos pro- 
curadores dos respectivos concelhos. 

À instrucção 
attenção da junta deste anno. Ao governo 
vão por meio da consulta chegar os pedidos 
de algumas cadeiras de instrucção para o se- 
xo masculino, quo de certo serão attendidos 

ela justiça que lhes assiste, e até porque pe- 
as authoridades competentes já foram indi- 
cadas. 

Actualmente 
postos. edi 
- Caminha com passos agigantados a estação 
invernosa. . | 

Por estes dias tem chovido muito e trove- 
jado. As noutes teem estado soffriveis. 

Hontem choveu com abundancia quasi 
todo o dia. | SD > + 48 

“Acha se estabelecida uma diligencia cn- 
tre esta cidade c a estação do caminho de 
foros tc RN eb (E 
— Nºesta occasião tornava-se urgente, porque 
ainda é bastante distancia da cidade e os via- 


occupa-se a junta dos ex- 


ç ) e =P col BY! Mão ) ; E 
jantes podem por modico preço vir á sua 


vontade até à 


S praça da fructa, onde esta- 
ciona. AA 


COVILHÃ 22 DE OUTUBRO — (Do 
«Commercio da Covilhã» :) — No dia 17 do 
corrente appareceu a atmosphera coberta de 
espessas massas, que deram em resultado no- 
dia seguinte uma grande descarga de chuva. 

Alguns campos c paredes ficaram comple- 
tamente arrasados, c a somenteira que havia 
nas terras perdeu-se quasi toda. 

Na noute de 18 para 19 rebentou um tre- 
mendo furacão acompanhado de copiosissima 
chuva, que causou grandissimos estragos. 

Na aldeia do Carvalho foi impellido pela 
corrente da agua um moinho, sendo victimas 
duas pessoas que alli seachavam. . 

Appareceram no dia seguinte os cadave- 
res completamente despedaçados. Pelas infor- 
mações que temos, as victimas foram João 
Antunes Frades Cascalho c sua mulher Anna 
Esteves. 

A atmosphera conserva se carrancuda e 
provavelmente teremos a registrar mais al- 
Gra e ia 4 E 


Ea 
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j Auniversario nafalicio —É âma- 
nhã o anniversario natalicio de El.Rei o Senhor 
D. Fernando, que completa 48 annos de idade. 

O Senhor D. Fernando nasceu a 29 de abril 
de 1816. Ss. o i b 

E' por este motivo dia de grande gala, ha 
vendo feriado nos tribunaes e repartições pu- 
amo 

melegrapho electrico. — O telo- 
grapho electrico no nosso paiz está sendo uma 
completa phantasmagoria ! 

a estações, ha linhas que se denominam 
telegraphicas,e, comquanto haja tudo isto não 
ha telegrapho, porque não póde dizer-se que o 
ba estando quan sempre interrompidas as com- 
municações 

O de Valença está, já ha dias, interrompi- 
do por causa do mau estado da linha, cujo ma- 
terial, pelas suas más condições, não pôde re- 
sistir aos ultimos temporacs. 

- Assim, acontece que os telegrammas expe- 
didos para o estrangeiro são mandados pelo 
correio para Valença e d'alli é que são expedi- 
dos pelo telegrapho hespanhol. Os que do es- 
trangeiro véem para esta cidade são recebidos 
em Valença e daquela villa remettidos para 
aqui pelo correio. 

E' forçoso confessar quo um serviço tele- 
graphico em taes condições é uma mentira, de- 
sairosa para O paiz. , y 
- E' mister que para isto se olhe com atten - 
ção, e q ás obras de melhoramentos do ma- 
torial telographico se appliquem todos oa meios 
o esforços possiveis para que não sejam demo- 


snr. Sebastião de Carvalho o Lima pro-, 


o popular tambem mereceu a | 


Hontem falleceu a exc.2* snr.* D. Igna-, 


snrs. doutores Bento de Magalhães, cia Alves, mãidos snrs. José Alves Canedo | — Sobre a 
q Russia em Lyon (França) o jornal «Salut | 


Bastos e Manoel Alves Bastos. 

Os responsos de sepultura devem fazer- 
se-lhes hoje ás Ave-Marias na parochial igreja 
de 8. Nicolau. | 


A familia Imperial da Russia. 
passagem da familia imperial da 


Public» dá a seguinte noticia : 


<A" sua chegada ao Grande Hotel, os|. 


viajantes encontraram duas mezas servidas : 


Tambem falleceu o snr. Joaquim Pereira 'a primeira, no primeiro andar, para o impe- 


Villar, proprietario fabricante. 

Fazem-se-lhe os officios funebres hoje á 
noute na igreja da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco. 

Igualmento falleceu o snr. José Antonio 
Ramos, sogro do snr. general Matheus Maria 
Padrão. 

Fazem-se-lhe officios funerarios hoje à 
noute na igreja dos extinctos Carmelitas. 

O sor. Ramos ha tempos que foi atacado de 
Uma alienação mental a que por fm succum- 

ju. 
Deu em boas mãos. — Um caixeiro 
dos sors. Fructuoso José da Silva Ayres & Fi- 
lhos achou no dia 19 do corrente uma nota do 
Banco de 505000 réis, que entregou a seu pa- 
trão, dizendo como e onde a tinha achado. 

Os snrs. Fructuoso José da Silva Ayres & 
Filhos, em annuncio publicado nos jornaes, fi- 
zeram saber que quem tivosse perdido certa 
quantia de dinheiro, dando os signaes certos, 
lhe seria entrogue no escriptorio dos ditos se- 
nhores. 

Appareceu a reclamar o dinheiro dando os 
aignaes da cifra o da especie, o snr. Carlos 
Ferreira Soares, morador na praça de Santa 
Thereza, ao qual foi restituida a nota, que ti- 
nha sido perdida por um seu caixeiro, a quem 
a déra para ir comprar uma porção do esteari- 
na à rua de D. Pedro. 

A principal fortuna foi darem boas mãos. 

Crecança abandonada. — A's 7 ho- 
ras da noute do terça-feira appareceu aban- 
donado no portal de uma casa, na rua de S. 
Sebastião, um menino nascido de poucos dias. 

Estava envolto n'uma saia branca velha e 
n'um chale muito usado. 

Foi pelo respectivo regedor mandado para 
arodados expostos. | 

Theatro Iyrico. — Diz-se por ahi que 


rador, imperatriz, e seus filhos, o principe 
Paulo e a princeza Maria; e a segunda, no 
pão do rez do chão, para a comitiva impe- 
rial, 

A imperatriz foi, em consequencia do seu 
estado de saude, transportada, em uma ca- 
deira, da sua carroagem para a camara que 
lhe estava preparada, onde lhe foi servido o 
jantar. 

Só o imperador da Russia, com os seus fi- 
lhos, tomou logar na meza posta no salão de 
honra, e para a qual convidou o marechal 
Canrobert. 

E” inutil dizer-se que o director do Gran- 
de Hotel tinha adornado o seu magnifico es- 
tabelecimento com todo o esplendor possivel. 

À imperatriz e as suas damas não dormi- 
ram nos leitos do Grando Hotel. 

Os augustos viajantes trazem leitos, que 
se armam no hotel onde passam a noute. 

São leitos de pelissandro de uma fórma 
simples e severa, unicamente adornados com 
um filete de ouro nas arestas. 

O imperador e a imperatriz viajam no 
mais rigoroso incognito. 

O imperador tem 49 annos, é de alta esta- 
tura e as suas maneiras militares resentem-se 
da educação que lhe deu o imperador Nicolau, 
seu pai, quo em tenra idade, segundo dizem os 
biographos, tractou de o formar á sua imagem 
para imperante, fazendo-o vestir o uniforme 
de soldado e ensinando-lheo exercicio com a 
rigidez de um cabo instructor. 

À imperatriz tem um rosto meigo e expres- 


|Sivo, sobre o qual a doença derramou a palli- 


dez. 
Alexandre I[ e a imperatriz partiram hon- 
tem (20) ás 10 horas, para Marselha. » 
Medalha militar. — O «Monitor 
p:ussiano» publicou o decreto que institue 


o sor. José Domingos Lombardi, que ha oito | uma nova medalha militar, que se denomina 
dias foi para Lisboa, fez proposta para tomar | «Cruz do assalto de Duppel», 


a empreza lyrica do Porto. 


Esta medalha, que é de bronze claro, será 


Não sabemos se assim é, porém sabemos , concedida a todos os generaes, officiaes, sar- 
que o snr. Lombardi disse em Lisboa a alguem | gentos e soldados que tomaram parte activa 
que, se não apparecesse nenhum concorrente, | no assalto e tomada de Duppel. 


apresentaria cllo a sua proposta, e parece que 
para isso tractava dese pôr de accordo com a 
empraza do theatro de S. Carlos. 

Tambem sabemos que esta empreza teve 


A fita d'esta medalha é azul com orla 
negra e branca. 


| Para os não combatentes, como medicos, 


ecolesiasticos, enfermeiros, etc, que exeroe- 


insinuações do governo para dar espectaculos | ram as suas funcções na occasião d'aquelle 
lyricos no theatro de S. João do Porto, e, em | feito de armas, a fita é côr de laranja com 
consequencia disto, pediu informação da im- | duas riscas azues. 


portancia da assignatura d'este theatro, do nu- 


Um pai desnaturado. Lê-se no 


mero de lugares nas duas plateias, e sobre a | «Journal de PAvin»: 


possibilidade de se augu 


eprar os preços, no ca- 
so de vir ao Porto a céle 


quecanta. |. | 


«Um acto de incrivel barbaridade, prati- 


re cantora Borghi- | cado a sangue-frio e de um modo selvagem, 
Mamo, que ganha 900 francos por cada noute | por um 


» do familia, em quatro filhos de 


menor idade, lançou-a consternação na al- 


Deram-se estas informações e n'este estado | deia. de Porto-Novo, communa de Saint-Jean- 
se achava a questão no dia em que terminou o | de-Niost. 


praso do quarto concurso para adjudicação do | 
"dor do sitio, chamado Blaise Goy, de 43 an- 


oO prestidigitador Velle. css No | nos de idade, que se exasperára pelo mau es- | &u 


gubsidio. 


O author d'este crime atroz é um lavra- 


proximo domingo teremos no theatro de S. | tado dos seus negocios e não menos por uma 


João, o primeiro espectaculo de prestidigita- 
ção dado por Mr. Velle, que já se acha n esta 
cidade. 

A demora que teve na sua vinda ao Porto 
foi por ter de dar no paço, em prezença de 
SS. MM., uma matinée de prestidigitação, que 
teve lugar no dia 25. | 

N'essa occasião, Mr. Velle offereceu a S. 
M. o Senhor D. Luiz I uma campainha ele- 
ctrica e ao Principe Real um tambor, tambem 
electrico. | 
A descripção d'estes 
ctos já os nossos leitores viram na carta do 


nosso correspondente de Lisboa, publicada na | desappareceu, sem que se podesse saber o des- 


nossa folha de 25 do corrente. | 

Vão, pois, abrir-se as portas do theatro 
de S. João, que estão tóchigdai desde que re- 
resto a Lisboa a companhia do theatro nor- 
mal. 

Pena é que que se não abram, como era 
costume, com espectaculo lyrico. 

Não quer isto dizer que não teremos com- 
panhia lyrica, porque ainda ha esperanças de 
que assim não aconteça. 


Cauíclia com as visitas lntru- 
sas. — A's 9 horas da nouto de 22 do cor- 
ronte uma tal Victoria Domingues, entrando 
na hospedaria do snr. Antonio Rodrigues Que- 
lhas, na praça de Carlos Alberto, roubou uma 

orção de roupa, que pertencia a um criado, 
e uma coberta de cama de um homem, 

Sendo presentida, fugiu, mas pôde ser co- 
nhecida para ser denunciada á polícia, que .he 
andou no encalço, até quo hontem a descobriu 
e capturou, sendo remettida da administração 
do 1.º bairro para a policia correccional, 

Desastre. -- Ante-hontom, ás 5 horas 
da tarde, no Alto da Bandeira, uma menina 
de 9annos deidade, quo estava assentadaina 
estrada, foi atropellada por um carro puxado 
a bois, que iam sem guia. 

Uma das rodas do carro, que, felizmente, 
ia vazio, passou por cima da cabeça da meni- 
na, que não morreu, mas ficou em perigo, 

A mulher que conduzia o carro sem guiar 
os bois foi presa e levada á respectiva regedo- 
ria. 
- A Esperança. — E otitulo de um se 
manario de recreio litterario que vai publicar- 
se n'esta cidade, dedicado às damas portugues 
zas. 
Na lista dos scus collaboradores figuram 
os nomes de algumas senhoras e os de varios 
dos nossos principaes litteratos e poetas. 


Navegação para a Africa e Aço- 
res. — O sor. William Leethan, represen- 
tante da firma Bailey & Leethan, effectuou 
no dia 22 do corrente no Banco de Por- 
gal o deposito de 96:8005000 réis, em ins- 
cripções de 3 por cento, que, ao preço de 46 
e meio, correspondem à quantia de réis 
45:0125000, para garantia do contracto de 
navegação a vapor para a África, Açores e 
Algarves, celobrado entre o governo e aquel- 
les subditos britannicos. 


Cartuchos para rcwolvers. — 
Pelo ministerio da fazenda foi publicada a 
seguinte portaria sobre o despacho de car- 
tuchos ou cargas para rewolvers : 

Tendo-se entrado em duvida se os cartuchos ou 
cargas para rewolvors são ou não admittidos a des- 
pacho nas alfandegas, c no caso aflirmativo qual o 
direito a que estão sujeitos; ba por bem Sua Mages- 
tade El-Rei, conformando-so com o parecer a este 
respeito emittido pelo conselho geral das alfandegas, 
em consulta de 13 do corrente mez, mandar declarar 


dous curiosos obje- 


accusação de roubo de que proximamente de- 
via dar conta á justiça. 


esgano 
zes, O Of 
cima um cobertor. 
Depois, fechando a porta á chave, condu- 
ziu os outros dous filhos, um de 7, outro de 9 
annos,ro sitio chamado Perron,sobranceiro ao 
Ain, e os precipitou no rio. 
D'alli correu a cast. mudou os vestidos e 


= 


tino que levou. 

Meia hora depois do crime, a mulher Goy, 
recolhendo a casa, viu os vestidos todos mo- 
lhados de seu marido e o leito desarranjado, 

Examinando a causa d'este desarranjo, a 
infeliz achou os seus dous filhos mais novos 
sem nenhum signal de vida e ainda com a 
corda ao pescoço. 

Aos gritos da desgraçada mãi acudiram 
os visinhos, mas todos os soccorros foram 
inuteis. 

A mãi, afílicta, perguntava a todos pelos 
outros dous filhos. 

A ausencia do marido e os seus vestidos 
mudados fizeram presentir o seguimento do 
crime, e, effectivamente, pouco depois, tira- 
ram-se do rio de Ain os- outros dous cada- 
veres. ; 

Foram levados para casa de M. de Guy, 

onde M. Roux, medico em Meximieux, lhes 
prodigalisou baldadamente todos os soccorros 
da sua arte. 
- E impossivel descrever a situação da po- 
bre mãi, e a consternação e espanto dos habi- 
tantes dos lugares visinhos áquelle onde foi 
praticado este crime atroz.» 


Factos diversos 


Formou-se n'esta cidade uma empreza 
editora para publicar traducções portuguezas 
dos melhores romances estrangeiros. 

Esta publicação, com o titulo de «Biblio- 
theca Recreativa», será feita por folhas de 8 
paginas, em 4.º, a duas columnas, sabindo 2 
folhas por semana. 

O preço é da 20 réis por cada folha. 

A empreza editora está competentemente 
habilitada para dar boas traducções, e, as- 
sim, junta a esta recommendação a da modici- 
dade do preço, que é, seguramente, o mais 
ajustado a uma bibliotheca economica, sem 
deixar por isso de ser selecta, 

— O habil cerzidor o snr. Cazedemund, 
segundo consta, terá pouca demora no Porto, 
e, assim, não será inutil que isto se saiba para 
que as pessoas que desejam aproveitar-se das 
suas lições não percam tempo, 
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TRIBUNAEYS 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 3 DE NOVEMBRO 
*  ESCRIVÃO MASCARENHAS 
“A, Joaquim Ferreira Coelho—R. A massa fal- 
lida da fundição do Bicalho. 
AA. Eduardo Kebe & C'-R. Francisco da 
Costa Cruz Vianna. 
AA. Os herdeiros de Manoel Luiz de Sousa 
— RR. Os herdeiros de José Gonçalves Carneiro. 
A. Constantino Rodrigues Batalha—R, Fran- 
cisco Faustino da Costa. 


hindo a escolha nos snrs. Agostinho Pinheiro Fallecimentos.— Fallecou RPA 
e Antonio Pereira Junior, no que andaram ' tem a exo.”* anr,* D. Maria José de Oliveira, 
com a maior circumspecção, porquanto dão- 'mãi do snr. Ricardo Soares Duarte, estabele- 


sa n'elles as condições de intelligencia e probi- cido com loja de cambio na rua de S. João. 


são fiscal dajunta da barra de úoho Blake | “ra palsv su à 


P s 


dade, que de sobejo os recommendam. 
Nomeou tambem para a commissão de igrejado Terço: 


Didi Polis 


| O seu funeral teve lugar hontem á noute na ' 
-TPhomaz Lobo de Avila. á 


ue os ditos cartuchos ou cargas para rewolvers 
derem ser considerados para o desnagão como espu- 
letas fulminantes não especificadas 
reito de 250 réis por kilogramma, estabelecido no 
artigo 154.º da pauta geral das alfandegas. 
O que, pela direcção geral das alfandegas e, 
contribuições indirectas, se communicará & quem 
competir. | | sd 
Paço em 17 de outubro de 1864. — Joaquim 


Pedro Antello—R. Manoel de Sá, viuvo, 
, Bujeitas ao di- ! por si e como tutor de seus filhos. 
| Contestações na fallencia de José Teixeira de 
| Sousa. 
EECRIVÃO LESSA | 
A. A massa fallida de Cerqueira da Gama & 
Braga— R. A massa fallida de José Marques da 


Costa Junior. | 


——— cce — 


Relação do Porto á 
a . 
- 
SESSÃO DE 26 DE OUTUBRO | | 
tm q 


Appellações civeis 

Felgueiras. Rita Ricardina de Sousa Soares — 
c. José Teixeira da Silva—juiz Barbosa, por impedi- 
mento Amaral, escrivão Sarmento. 

Porto. and 
Augusta Pinto Rebello— juiz Abranches, escrivão 
Coutinho. 

Armamar. Felix Manoel Borges Pinto de Car- 
valho—c. Bernardo “Teixeira Pinto de Carvalho e 
mulher—juiz Lopes,por impedimento Velloso, escri- 
vão Albuquerque. 

Villa Real. O dr. Domingos Abilio Pinto Bar- 
reiros é mulher—c. Manoel dos Santos Ramalho e 
mulher — juiz Oliveira Baptista, escrivão Cabral. | 

Porto. Lourenço da Silva Pereira de Magalhães 
—€, o dr. Antonio Pinto Cardoso da Gama e mu- 
lher—juiz Martins, por impedimento Gouveia, escri- 
vão Sarmento. 

Porto. D. Maria José Osorio e marido—c. José 
Joaquim Pereira Pinheiro—juizs R Abranches, es- 
crivão Coutinho, 

Aggravo 

Guimarães. Joaquim Pacheco de Miranda —c. 

o M.P.—juiz R, Abranches —escrivão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 2 DE NOVEMBRO 


Appellações crimes 
Vinhacs. O M. P.—c. José Maria Esteves. 
Lousã. OM, P.—c. Antonio Thomaz, o Rebeca, 
Vizeu. OM. P —c. Joaquim Ferreira, 
Braga. OM. P.—c Joaquim Barbosa. 
" Aggravos | 
Taboa. A F.N.—c. o juiz de direito. 
7 Monte-mór-o-valho. O M.P.—c.o juiz de di- 
reito, 


“” 


COMHBUNICADOS 


Sar. redactor, 


Rogamos a V. se digne fuzor inserir no seu 
acreditado jornal e communicado incluso para nos- 
so desabafo, 

Somos com toda a consideração 


De V, etc, ' 
João de Castro Sampaio 
José Antonio de Castro Meirelles, 
Guimardes 24 de outubro de 1864. 


No inventario Baptista mandou a relação do 
districto, attendendo ás nossas justas queixas sobrfo 
a baixa dos preços dados aos fructos, que se nomeas- 
sem novos louvados, e estes, depois de ajuramenta- 
dos, fossem à presença do juiz, e ahi, regulando-se 
pelos preços medios, segundo o uso da terra, dessem 
a sua determinação, que seria reduzida a termo por 
todos assignado. srs y 

Isto fez-se com todas as solemnidades legaes no 
dia 16 de abril do corrente anno, e, supposto nos não 
fosse no todo favoravel a sua decisão, resignamo-nos. 

Por este tempo entrou no visto no supremo tri- 
bunal de justiça o recurso que o inventariante João 
Baptista Sampaio lá tinha levado, em vista do quê 
resolvemos parar, esperando a decisão do venerando 
tribunal. e 

O venerando tribunal, conhecendo a sem-razão 
do recorrente, assim como a teem conhecido sempre 
todos os illustres juizes, que teem visto o julgado a 
causa, denegou & revista. 

Perdidas ns esperanças do inven'ariante, que 
as tinha fundadas em annullar o inventario n'aquelle 
dito'vencrando tribunal, ganhando assim mais dous 
ou tres annos de demora, além de seis que já tem 
arranjado, virou de rumo 6 lançou-se outra vez nos 
braços da chicana e da trapaça, da maneira se- 
inte : iii : 

Tinham-se passado mezes, mas mesmo assim tra- 
ta de corromper o louvado, que tinha sido do desem- 
pate, Antonio Ribeiro de Faria, do lugar de Corron- 
della, freguezia de S. Torquato, e conseguo-o—por 
que meios não sabemos. 

Em seguida faz um requerimento no digno juiz 
conquim José Alvaros de Faria, allegando que o re- 
ferido louvado tinha desempatado sem conhecimen- 
to de causa, que não tinha lido nem lhe tinham ex. 
plicado o accordão da relação, e que se soubesse o 


“| que agora sabia, não teria desempatado assim quan- 


to no genero vinho (que é o seu forte); que mandas- 
se por isso reunir outra vez os louvados para deci- 
direm de novo, isto é, corrompido o Faria, decidi- 
rem de accordo. - º 

O honrado e recto juiz Alvares de Faria, que 
tinha feito ler e bavia explicado o accordão aos lou- 
vados, vendo a desfaçatez, poz-lhe o seguinte des- 

acho :— Indeferido, porque é falso tudo quanto al- 
ega. 

Nada, pois, d'esta vez puderam conseguir. 

Chega a Guimarães o illustre e honrado juiz 
João Ignacio Holbeche, e consta-nos que fizera igual 
tentativa, que tambem lhe foi dospresada, 

Como não tivesse fundamento algum para con- 
seguir o que desejava, e vendo sempre as suas ten- 
tativas despresadas pela inteireza c rectidão dos jui- 
zes, recorreu ao snr. cecriviio Loureiro, que o fi do 
acto da louvação feita em 16 de abril, que lhe pas- 
gasse por certidão, quo no acto da louvação não fôra 
lido nem explicado o accordão aos louvados, que- 
rendo com tal certidão fundamentar o pedido da an- 
DeLLNÇÃO, que pretende fazcr, da louvação de 16 de 
abril. 

O honrado escrivão recusa-se inteiramente, re- 
siste nobremente ás suas offortas, que despresa, € 
declara que não passa certidões fulsas. 

Não podendo tambem conseguir nada por este 
lado, fica alguns dias a estudar com seus acolitos 
nova trapaça. 

Retira d'esta cidade o illustre juiz Holbeche e 
o inventariante João Baptista Sampaio, sempre no 
seu fim, requer no illustre e honrado juiz substituto 
Manoel Bernardino do Araujo Abreu que se dê de 
suspeito, o elle promptamento se dá. 

Agora segue a justiça do mouros, 

Chega a vara no juiz substituto Francisco Pin- 
todo Amaral, e subendo nós que este juiz desde o 
principio do inventario anda conloiado com o inven- 
tariante e que despacha só o que elle quer e o que lhe 
dictam, requeremos que se désse de suspeito, no que 
indeferiu. Replicamos pedindo que mandasse deduzir 
artigos de suspeição; pois, vista a sua parcialidado, 
não podiamos consentir que elle despachasse na cau- 
sa, no que tornou a indeferir, declarando que em 
questões de partilhas não se admittiam suspeições ; 
interpozemos carta testemunhal para a relação do 
districto, e não obstante elle continúa a despachar 
sem attenção nem respeito & cousa alguma, fazendo- 
se assim despoticamente juiz á força. 

Mas ainda aqui não pára ! 

Requer o tal louvado corrupto que quer fazer 
sua declaração, e o tal juiz despotico despaeha ante- 
datando, mas com tão pouca cautella que foi pôr a 
data de 7 de setembro passado, dia em que, infeliz- 
mente, não era juiz, porque n'esse dia não tinha a 
vara. Oenr. escrivão duvida cumprir por tal moti- 
vo, e elle retira o requerimento e volta depois com 
outro despachado de 3 de outubro, mandando, não 
obstante tudo, que tomasse o termo ao louvado cor- 
rupto, cujo termo effectivamente se tomou, apresen- 
tando-so o louvado no cartorio com a cópia d'elle, 
que fez escrever—ipsis verbis. 

Parece incrivel uma cousa d'estas!!! E ainda 
mais incrivel parece que baja um juiz substituto 
que, conloiado com as partes, faça acintosamente a 
torto e q direito destemperos d'esta ordem ! !! 

Em seguida apresenta João Baptista Sampaio 
um requerimento pedindo que, vista a declaração do 
louvado, se annulle o acto solemne feito, ha seis me- 


| zes, no dia 16 de abril ultimo, e se proceda agora a 


outra louvação que seja mais bem feita. 

Não é preciso, anr. João Baptista ! 

Que hão-de lá ir fazer os louvados ? Só se forem 
fazer-lhe a vontade, porque o negocio está combina- 
do e feito em sua casa entre o louvado corrupto, o 
juiz e a sun illustre pessoa; só falta legalisal-o, que é 
o que deseja. 

Jâmais consentiremos em similhante louvação, 
e limitar-nos-bemos a protestar contra tão descom- 
munal violencia. 

E quanto no louvado corrupto, perguntamos-lhe 
— Como é isto ? Pols leu o accordão, e recebeu a ex- 
plicação do snr. juiz só para os generos cereses, que 
decidiu e desempatou como queria o Baptista e pro- 
poz o seu louvado, e não leu nem recebeu a expli- 
cação do snr. juiz para o genero vinho,que unicamen- 
te desempatou e decidiu com o nosso louvado ? Cus- 
ta a crer similbante cynismo e pouca vergonha ! !!| 

A carta testemunhal ha de ir, e a relação ha- | 
de dar remedio a isto, porque cousas d'csta natureza 
é impossivel que possam produzir efeito. | 

Sar. Baptista, desengane-se, que ainda feliz- 
mente, ha juizes rectos e honrados, e d'estes, mercê 
de Deus, é o maior numero ; e fique certo que por . 


fim de contas os seus tenebrosos planos e dos seus ções com 0 enr. visconde de Souto, 


- DISTRIBUIÇÃO | 


Joaquim Pinto Rebello—c. D. Candida | 


cia em particular e para 0 paiz em geral. 


- cumplices serão destruidos. Ande .caminho direito 


o 


que é o melhor, e deixe-se de incommodar com tão 
nojenta chicana todos os juizes, procrastinando e de- 
morando em sua mão o que é de suas irmãs, 

Guimarães 22 de outubro de 1864. 

o João de Castro Sampaio 

ru José Antonio de Castro Meirelles. 
« (Segue-se o reconhecimento.) 
(381) 


Hospital dos Entrevados 


No dia 27 foi distribuida por um anonymo uma 
esmola de 240 réis a cada um dos 26 entrevados, e os 
mesmos mandaram dizer uma missa no dia 28 no seu 
altar por tenção do seu bemfeitor, para que Deus o 


Ea Ê 


sjude em todos os sous negocios. 


Hospital das Entrevadas 


Um anonymo distribuiu no Hospital das Entre- 
vadas, na rua das Fontainhas, a esmola de 240 róis 
a cada uma das noventa-e cinco asyladas n'este es- 
tabelecimento , as quaes resolveram mandar dizer 
no seu altar duas missas por tenção do augmento 
temporal e espiritual de quem a distribuira, 


Pedido 


Pedimos À exe.” camara que mande limpar “o 
tanque do chafariz de 8. João Novo, porque além de , 
estar no mais completo abandono e & discrição do 
rapazio que, quando muito bem lhe parece, o desta- 
pa, tem gobre as paredes que o circundam um gran- 
de monte de entulho, que está quando chove a cahir 
dentro, e além d'isso póúdo ser a agua precisa para 
acudir a qualquer incendio e o tanquo estar vazio 
como quasi sempre está. 

(382) Um morador, 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 2% deoutubro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Deu entrada na secretaria dos negocios 
dos estrangeiros um protesto por parte do nun- 
cio de S. Santidade contra os decretos, que 
teem supprimido alguns conventos de freiras 
por não terem o numero legal e canonico,e não 
poderem por isso corresponder ao.fim da. aus 
instituição. 

Os fundamentos do protesto segundo cons- 
ta, são : tor dito o governo, ao principio, que 
não supprimiria os conventos sem accordo 
o nuncio; ter para esso fim nomeado o sur. bis- 
po de Vizeu como plenipotenciario por parte 
do governo, e mais tarde, sem se ter verificado 
esse accordo, ter supprimido os conventos. 

Ignora-se como o governo tomará esse 
documento, se acceita os seus fundamentos, 
se contra-protesta, ou so não faz caso do pro= 
testo. nas 

O que sei é que o governo, apesar do pro-= 
testo, vai continuando, a supprimir os conven- 
tos que não tiverem o numero legal e .canoni- 
co, rospondendo assim ús intimações do ,re- 
presentante da curia romana, residente em 
Lisboa. “q 4h 

Deviam ter ido hoje á régia assignatura 
dous decretos supprimindo dous conventos,.e 
parece que âmanhã essas peças officiaes serão 
publicadas no «Diario de Lisboas, 

Em Lisboa é fóra de duvida, que a opi- 
nião quasi unanime dos seus habitantes a 
favor do governo n'esta questão. 

Ha uma certa desconfiança contra as exi- 
gencias romanas, que são desfavoraveis á pre- 
tenção do Nuncio, não só no que diz respei- 
to à confirmação dos bispos de Macau e B . 
ja, como á suppressão dos conventos, .. 
"Esta é que é a vordade. Historio e nada 
mais. | nano sidas 

Ha tambem alguns que dizem que o go- 
verno tem procedido mal, porque está dis- 
pondo do que não lhe pertence, que os con- 
ventos não podem ser supprimidos em antes é 
existir uma freira, porque tudo o que. hu « 
ver no convento pertencente à communida- 
de, lhe pertence por direito de herança elo 
póde passar ao Estado senão por morte da ul- 
tima herdcira. 

Outros pensam de diferente modo, fundan- 
do-se nas resoluções da Santissima Congrega- 
ção dos bispos, regulares de 1600 e 1602 e 
leis do reino, e accrescentam, que a boa razão 
mostra que os conventos,onde apenas existem 
quatro ou seis religiosas, não podem de modo 
algum satisfazer os fins da sua constituição; 
que de mais essas religiosas como é geralm . 
te sabido, estão deixando esbanjar todos 08 
seus interesses, por administradores ou procu- 
radorcs, que na maior parte são simples espe- 
culadores; que todo o producto ipa de d'es- 
ses conventos supprimidos reverte em fa- 
vor de instituições de piedade e dotação do cul- 
to e clero; que as religiosas cujos conventos 
são supprimidos, ficam com direito a recebo- 
rem uma mesada avultada, que lhes proporcio- 
na muitos mais commodos do que os que ellas 
podem gozar nos pen e ixo mente, 

or todos esses motivos é exaggerado or 
que certos individuos tom pelas instituições; ro- 
ligiosas, porque não é menos pia, nem menos 
religiosa, nem menos christã a applicação fu- 
tura dos rendimentos dos conventos supprimi- 
dos do que a que se tem dado até hoje. 

Até agora o bispo que mais abertamente 
se tem pronunciado contra as ordens do go- 
verno é o da Guarda. 

A folha semi-official desmente hoje a no- 
tícia que uma folha hontem deu, de ter o sore 
ministro da fazenda contrahido um espresti - 


mo de 1.000:00053000 réis. 
Ignora se se foi hoje  assignatura real o 
decreto approvando os estatutos a Compa- 
nhia de Creflito Predial Portuguez, pois como 
o anr. ministro das obras publicas tem estalo 
incommodado, talvez s. oxc.* ainda hoje não 
podesse ir ao paço. | 
Move-se grande guerra ao snr. ministro 
da fazenda e lavra à intriga contra 5. exc.* 
com o fim declarado e decidido de o indis- 
por com o snr. duque de Loulé, fazendo-se 
persuadir de que o enr. Lobo d'Avila preten- 
do derribar o sor. duque para em seu gi 
presidir a um conselho de ministros escolhi- 
dos pelo snr. ministro da fazenda, e sobre 08 
quaes tenha s. exo.* toda a influencia. | 
Não tem fundamento os boatos,que se ten 
espalhado para so fazer acreditar nos planos 
ambiciosos do snr. Lobo d'Avila e & Intri A 
nada conseguirá, pois o primeiro a não lhe 
dar pezo é o proprio snr. duque de Loulé. 
Tem causado o maior enthusiasmo na Béi- 
ra Baixa a noticia que alli chegou de se 


jectar uma linha ferrea de Abrantes a Madri. 


A linha segundo algumas opiniões d ve 
ser de grande utilidade para aquella pra 
| Hajá quem aconselhe um ramal, partindo 
de Castello Branco a entroncar ná estrada de 
Coimbra a Almeida; deve ser de grande van- 
tagem não só para esta villa como para a de 
Alpedrinha, Fandão e outras povoações. 
" Sahiu hoje para os portos do Brazil um 


vapor inglez,que fez escala por este porto, 


“Sei que muitos cavalheiros que tom rela - 
escreve- 
Fon p ate 


dinda cs 


“obito ou por qu 
“commissão de viação. 


ram a s. exc.*, significando-lhe o seu pezar 


pelo desastrozo acontecimento da sua fallen- 
cia e assegurando-lhe que a sua reputação de 
homem honrado e circumspecto em nada sof- 
freu com a catastrophe,que tantos males cau- 
sou. 

Como se sabe, o governo brasileiro offere- 
ceu tres recursos ao snr. visconde. 

1.º Moratoria de 3 annos, que foi regei- 
tada, por entender o snr. visconde que em 
tão curto espaço de tempo não podia liquidar 
uma casa tio importante como & sua. 

2.º Concordata com os seus credores, que 
tambem não foi acceite por repugnar ao fal- 
lido entrar em ajustes com os individuos, que 
n'elle tinham confiado. 

3.º Liquidação desde já com a assisten- 
cia dos seus dois maiores credores, que foi 
acceite, por estar mais em harmonia com a 
dignidade e respeitabilidade do caracter de 
8. 6XC.º 

Como uma prova irrecusavel da honra- 
dez do snr. visconde de Souto, contaram- 
me que tendo s. oxc.* sido instado ha dois 
ou tres mozes para se matricular negociante 
da praça do Rio de Janeiro, s. exc.* se 
recusára para não se suppôr mais tarde que 
elle o tinha feito por se approveitar do fa- 
vor da lei. 

Se o snr. visconde fosse negociante ma- 
triculado, tinha, segundo o Codigo Com- 
mercial do Brazil, direito hoje julgo que a 
10 p. c. do total da sua casa. Sendo este 
de 45 mil contos, o snr. visconde pela fal- 
lencia tinha direito a 4:500 contos. 

A recusa, portanto, do snr. visconde de 
Souto faz-lhe muita honra, 

Verificou-se hoje na secretaria das justiças 
o concurso para os lugares de conservado - 
res. 

O concurso foi feito à porta fechada, a fim 
dos candidatos não serem perturbados e dis- 
trahidos nos seus trabalhos. 

Estiveram presentes todos os candidatos, 
cujos nomes foram publicados opportunamen- 
te no «Diario». 

O concurso foi presidido pelo snr. minis- 
tro das justiças, José Julio e Gentil. 

Diz-se já que não serão despachados todos 


- “OB concorrentes e que se fará novo concurso 


o lugares que ficarem sem serem provi- 
Gos, 

Hoje fez a segunda prelecção para o 
concurso da cadeira de diplomacia maritima e 
internacional o snr. João Felix Pereira. À 


“oração versou sobre as colonias fundadas pelos 


inglezes, francezes o outras nações do norte da 
Europa; rivalidades coloniaes e guerras ma- 
ritimas a que deram lugar no XVIII seculo, 

Dous dos candidatos tinham desistido do 
concurso. 

Na occasião da prelecção do snr. João Fe- 
lix Pereira, deu-se um grande escandalo. O 
(pesaidento do jury, finda a oração do candi- 
dato, fazendo algumas considerações ao que 
este tinha dito, excedeu-se nas phrases que 
soltou,chamando ignorante ao snr. João Felix. 

Este snr. perdeu a prudencia e o sangue 
frio e replicou ao presidente do jury, appelli- 
dando-o de ignorante, atrevido, etc; etc. 

O snr. Mattos Correia, um dos examina- 
dores, teve a feliz ideia de pôr termo a este 
desagradavel incidente, lembrando que a ho- 
ra já tinha dado. 

A festa civilisadora que se fez no Gre- 
mio Popular na noito de segunda-feira, foi 
em tudo digna d'aquella patriotica e huma- 
nitaria associação. 

O enr. Manoel de Jezus Coelho, como pre- 


'“sidente do Gremio, leu um consubstancioso 


discurso, em que dava conta dos trabalhos da 
associação, do seu desenvolvimento, apro- 
veitamento e progresso dos alumnos. 

Fez-se a jinauguração dos retratos do 
sor. Araujo e Albuquerque e de Joaquim Lo- 
pes. 

“Os premios que so distribuiram aos alu- 
mnos, que mais se distivguiram duranto o 
anno lectivo, consistiram em um volume do 
«Archivo Pittoresco», um estojo completo 
para desenho, um album, estampas e lapis 
para o mesmo estudo, um quadro chronolo- 
gico dos reis de Portugal, um album com 
capa de velludo roxo contendo o retrato do 
Sor, D. Pedro V, livros encadernados para 
o estudo primario, caixas com pennas c ca. 


netas, objectos de roupa,e uma estampa co- 
Jorida de Nossa Senhora da Conceição. 


No «Jornal do Commercio» de hontem 
vem um folhetim escripto pelo snr. Pinheiro 
Chagas com o titulo — «A proposito das 
«Tempestades sonoras» do esnr. Theophilo 
Braga». 

E' opinião do intelligente e esclarecido 
folhetinista que as «Ceias de Nero», do snr. 
Braga, bastam para dar ao joven poeta um 
dos primeiros lagares entro os poetas por- 


uguezes, 


Já se abriu a assignatura dos lugares pa- 
ra a proxima epocha musical no café-con- 


certo. 


“O preço da assignatura é de 365000 réis 
r 120 récitas. O preço avulso de entrada é 


“de 500 réis. 


Os concertos começam no dia 5 do cor- 
vento. WO NAN SRA NR DN 1 | 
“Foram hontem julgados no tribunal d 
Boa Hora quatro individuos, accusados de te- 
rem furtado uma peça de artilheria, que tinha 
sido emprestada ao theatro da Rua dos Con- 
des pelo arsenal do exercito. . 
ram elles conhecidos por estes significa- 
tivos alcunhos : o Lampreia, o Relaceira, 0 
João Ladrão e o Pilito. 
O condemnado por ladrão foi o João La- 
drão, que ha-de passar na Africa Occidental 


“tres annos de degredo. Os outros accusados 


foram absolvidos. : 
O «Diario» publica uma portaria, que 
acompanha exemplares de um relatorio apre- 
sentado pela commissão consultiva de hygiene 
e de serviço medico dos hospitaes em Pariz ao 
governo francez, que foi remettido aos gover- 
nadores civis do reino para estas authoridades 
os distribuirem pelos hospitaes dos districtos a 
seu cargo. M. 
Ta ae TT TE eia mem mm 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da partie oficial do BranmIo 
Da LrsH0A n.º 243 de 23 de outubro 
MINISTERIO DO RHINO 
Annuncio de haver recopção em grande gala 
no paço da Ajuda, no dia 31, por ser anniversario 


natalício de El-Rei o Senhor D. Luiz. 


—Portaria participando ao governador civil de 
Santarem que foi creado nm circulo de jurados no 
julgado de Almeirim. - 

— Portaria declarando nao governador civil de 
Ponta Delgada qual o meio de supprir à falta, por 

Ninar outro motivo, dos vogaes da 


— Portaria mandaudo remetter aos governado - 
res civis exemplares do relatorio sobre o melhor re- 


ime alimentario dos hospitaes, elaborado psla com- 


missão consultiva de hygiene e do serviço medico 
d'esses estabelecimentos em Pariz. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 


ciges. 


Prorogação de licenças a funccionarios judi- poa 


MINISTERIO DA FAZENDA 

rrematação de foros, censos e pensões no dis- 

tricto de Beja. - 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Aununcio de haver requerido na Catalunha o 

| gubdito portuguez Francisco Blanco a cruz,com pen- 

são, de Isabel II, e de não apparecer senão para um 

Manoel Blanco proposta da graça concedida pelas 
acções de Peracamps. 


e e e 
Folhas do Madrid de 24 dé Pariz de 23, do 
Havre e Bruxellas de 22. 


— 0 e —s. 


Bespachos dos jornass estrangeiros 


VALENCIA 22. — A's oito da manhã che- 
gou ao Grao o vapor do guerra inglez «En- 
chen-Trees», a cujo bordo veio o ministro da 
marinha ingleza com varias pessoas do seu se- 


quito. O vapor vem de Oran e o almirante di- | 


rige-so a Madrid. O capitão general d'este dis- 
tricto mandou um dos seus ajudantes saudal-o 
ao G. ao. 

PARIS 22.—0 «Moniteur» na sua edi- 
ção da tarde diz que no parlamento a maio- 
ria dos representantes da nação acolherá a 
convenção de 15 de setembro com o mesmo 
bom grado com que foi acolhida pelas po- 
voações italianas. 

NIZA 22. —Apezar de ter sido chuvoso 
o dia de hontem, immensa multidão foi ao en- 
contro do imperador e da imperatriz da Rus- 
sia. 

Tambem chegaram a princeza Dagmar 
da Dinamarca e o gran-duque herdeiro do 
czar, seu futuro esposo. 

VIENNA 22-—Todas as noticias officiaes 
do Veneto fazem prever que breve rebenta- 
rá um movimento revolucionario nas frontei- 
ras do Tyrol. 

O governo tomou as medidas opportunas 
para impedir este movimento ou pelo menos 
paralysar os seus resultados. 


Os jornaes de Lisboa publicam os seguin- 
tes despachos : | 

Madrid, 26, às 5 horas e 40 minutos da 
manhã. — Vienna, 25. — A conferencia para 
a paz decidiu que os deputados polacos parti- 
ciparão das deliberações do Rigsraad. 

Madrid, 26, ás 10 horas e 45 minutos.da 
manhã. — Pariz, 20,—Napoleão partirá ao 
meio dia para Niza. 

Turin, 25.—Foram addiadas as sessões 
das camaras até nova ordem. 

Udine, 23. — Os desertores Cadore e Belu- 
ne procuram unir-se aos insurgentes. 


ERRAR Ca, 2 uia comeca aj uia io saite O aaa caiam 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 426 de outubro............. 182:6708863 
idem no dia M..vacosesdoco bai 4:516 4281 
187875144 


mespachos de exroritaçião 
Outubro 27 

RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, A. 
F. Meneres, 1 caixão com quadros; J. P. D. Guima- 
rães, 4 barris com enxadas e 6 volumes com miu- 
dezas 

IDEM —Na barca Silencio, A. F. Meneres, 1 
eaixiio com quadros. 

IDEM—Na barca Formosa, J, A. Ennes, 19,8 
litros de vinho. | as | 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. J. A. 


Coutinho, 3 caixas com linha; A. M. F. Guimarães, 


60 volumes com ferragens; J. Ferreira, 2 ditos com 
ditas; J M. Fernandes, 22 ditos com ditas. 
PERNAMBUCO—Na barca S. Manoel 2.º, J. 


F. V. de Carvalho, 1 barrica com pregos e 1 caixa | ' 


com lençoes. 

PARA'—Na barca União, V. Moreira & Filho, 
1 caixão com prata; J. N. N. de Carvalho, 1 dito com 
fechaduras. 

LIVERPOOL —No vapor Cintra, J. M. de Oli- 
veira,8 bahus com cebolas. 

BRISTOL —No vapor Pioncer, G. Searle, 9 
caixas com doco € nozes. 

IDEM—Na escuna Queen ofthe Taff, G, Gar- 
rard, 14958,72 litros de vinho. 

HULL—No brigue Princess Royal,S. Woodhou- 
se & C.*, 7 volumcs com doce e cebolas; M. Gassiot 
& C.*, 8 ditas com doce. 

PLYMOUTH E EXETER— Na escuna Flo- 
ra, S. Woodbouse & C*, 16 volumes com doce e ce- 
bolas; M. Gassiot & C,*, 7 ditas com doce. 

STOCHKROLMO —Na escuna Miranda,S. Wood- 
house & C*,7 volumes com diversos generos, 

COPENHAGUE —No brigue Emilia, J, J. de 
Almeida, 250 volumes de cortiça. 


Completa descarga 


“ Outubro 27 
NEW-CASTLE—Brigue Maroin, 


Gemsros despachados pela mesa da 
estiva 
Outubro 27 
Cnmpeche—4823 paus. 
Pinho de Flandres —680 pranchões. 
Aduslla— 32270 paus. 
Passas—110 caixas. 
Pinssaba — 500 molhos. 
Verguinha—800 feixes. 


Movimento dos vinhos o aguas- 


ardentes 
Outubro 27 
Litros 
DMIPACHADO PARA CONSUMO 
VINHO MEdNIO,secso bro crposoo 717,96 
ET MA ns RR ARA à .«..... 4909,92 
EM VILLA NOVA 
VINDO. «qse é ago cxejio Rav cp cinho e 684,24 
D MPACHADO PARA EXFOnTAÇÃO 
Vin O soon ctods cosa Los cêsos 21921,00 


Praça de Lisboa 26 de outubro 


Rendimento da alfandoga grande do 
Lisboa nté no dia 25 de outubro... 
Idem no dia 26... .ceeeseserercess 


248.096 4983 
10:4233888 


258:5208871 
Cotações officiaes 


Insoripgões d'assentamento, juro 


pago stó 30 de junho de 1864 48 a 48 1/, 
Cou DS dO. cccecocccosccso 48 a 48 1, 
“Titulos do 5 acções do banco de 
aPortagal..cccossuccso cevoro NILE à 338000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2585000 

Acad Go Scan vi do PRP qa 1305 a 1315000 

RA A ETR 548500 

» Mercantil Portucnsc.... 2565 a 2588000 
Titulos do divida publica [umn- 

BROS] cosccceccoccscoscocco 1 a 2 
Titulosde divida publica jamucs]) 2 uq 3 
Titulos do divida publica [das 

tres oporações).. cce. IO un 13 
Papelmoada ....ccccccceo uu u 2d 

Cambios 


80 d/v.. 531 
60 d/v.. 53 1/ 
90 d/d.. 537/ 


Londres ,,... 


Paris... «co 100 d/d.. 630 
Hamburgo... 8m/d.. 48 
Amsterdam . Srm/d.. 42 1/ É 
Genova ,,... 8 m/d.. 526 
na leg, ,.. 8 m/d.. 626 
E ..... Bd V.. 920 
Dadiz,, sc. 8Bdjv.. 910 

rtiato é par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid,em 26 de outubro—8 por cento | 


consolidado 48,50 —3 dito differido 43. | 
Bolsa de Pariz,em 26 de outubro— 8 por cento 
frances 64,70 —4 1/, dito 91,40, " 


Bolsa de Londres, em 26 de outubro — Consolida- | ca 


dos 88 1/,—3 por cento portuguezes 47. 


— a TS ca 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 223 ; 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por A. 8. Gardé, rela- 
tivo á classificação de um tecido contido na caixa 
marca A. S. G. n.º 505, proposto a despacho na alfan- 
dega grande de Lisboa; | 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re, 
curço; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que o artigo 7.º da pauta compre- 
hende os tecidos de crina, como se declara no indice 
da mesma pauta; 

Considerando que o algodão, nos tecidos a que 
Be refere esto recurso, servo sómente como indispen- 
savel elomento do ur lume; 

Resolve : 

Artigo unico. O tecido, de que trata este recur- 
so, deve pagar, como crina em obra, o direito estabe- 
lecido polo artigo 7.º da pauta geral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 24 de outubro de 1864, 
estando presentes os vogaes— Larcher — Fradesso 
da Silvoira,'relator— Abreu — Rodrigues, vencido — 
Couceiro, vencido —Costa, 

Está conforme. —Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


PERA en as 2a rn a pe 
PARTE HARITIKA 


Porto 27 de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 


ás 7 BMWIA HORAS DA MANHÃ 


Fica fora da barra: 
Uma barca. 
Vento S. (brando) e o mar agitado. 


——— 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 25 de outubro 
UNTBADAS 
ALGARVE 4 dias—Vapor Lisboa 


LOANDA £ S. MIGUEL 81 dias—Palhabote | 


8. Thomé. 
— MARACAIBO 63 dias— Lugre fr. Jean Ba- 
ptste. 
BAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Messina, 
Idem 276 
ENTRADAS 
nes LIVERPOOL —5 e meio dias— Vapor ing, Cas- 
ian. 
GRACIOSA 16 dias —Palhabote Gallarim, 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor ing. Herochel. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Setubal 21 e 2? de outubro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Idem 23 
ENTRADAS 
PORTO—Cahique Senhora do Carmo, 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem Z4 


ENTRADAS 
NEW-YORK —Barca prus. Ven H. Carthen;ar- 
ribada. 

Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 25 a 27 de 
outubro 


Não eutrou nem sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritímo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal 
* ENTRADAS 


Si 


19 de outubro rins o Wm. Pitt, 
one co For r 
Aos m Swansea, o ermiínio, de Aveiro, 
e o Courrier, de Lisboa. 
BAHIDAS 
18 de outubro Do Clyde, o vapor Alexandra, para o 
Porto 
Á VISTA 
7 de outubro De Quebec, o Nereo, para o Porto. 


LIVERPOOL 20 de outubro— Carrega para 
Lisboa, o Traviata ; para Lisboa e S. Miguel, o Ca- 
roline Goodyear. 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


axima temperatura 16,2 
Minima . 11,2 
Quantidade de ozono 4, 


Pluvimotro (alt. da agua pluvial om mil.) 11,0] 


O director, P. A. Diss. 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Terça feira 25 de outubro, ús 9 horas da manhã 


* | Tempe- , 
Pressão | tura Céu 

Lisboa .....| 147,4 14,6 ISO, reg.| Nublado 
Porto ......| 744,2 13,2 |NO. fra.|Encobert 
Campo Maior 

dia 24,,..., 755,9 14,7 | 8. reg. | Nublado 
Moncorvo...| 744,0 12,6 | SO.fra. |Enc, ch. 

: omperatura maxima... ... 10,9 
Lisboa. se... fer rd aço MIDIMS, ev. 12,4 


, Lisboa—agitado, 
Estado domar Porto—agitado. 


As alturas barometricas são correctas ce redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
— () director, Fradessoda Silveira. 


Boletim meteorologico 
TRANBMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ BM 25 DE OU- 
TUBRO 
Bom tempo, pouco duravel, no NO. de França e 
80. de Inglaterra. Agitação algum tanto menor no 
Mediterraneo, provavelmente pouco duravel. 
TEMPO PROVAYEL EM LISBOA NO DIA 26 pm OUTUBRO 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OUSERVATORIO DE PARIS BM 26 DE 
OUTUBRO d 
Mau tempo no Mediterraneo, invadindo a Italia, 
Tendencia a subir o barometro na Hespanha. Des- 
cida barometrica, desde 23, nas costas NO. de Fran- 
« O mau tempo estende-se provavelmente até ás 
costas NO. da Europa. ' 
Não chegou o telegramma de Portugal (a). 
TEMPO PROVAVEL EM LIS!HOA NO DIA 27 DE OUTUBRO 
Vento variavel forte ou fresco de entre O.e N. 
&» (a) Foiexpedido á hora do costume. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Bibliotheca recreativa 


AR á luz a traducção dos melhores romances es- 
D trangeiros é objecto de uma empreza editora, 
que se formou no Porto, e que abrirá a publicação 
em principios de novembro proximo. 

ertidas em boa linguagem portugueza,os empre- 
zarios farão correr as principaes producções de Ale- 
xandre Dumas, Eugenio Sue, visconde Ponson du 
Terrail, Paulo Feval, Ernesto Capendu, Eugenio de 
Mirecourt, Xavier de Montépin, condessa Dash, Hen- 
rique deKock, Elias Berthet,Edemundo About,e as 
de outros romancistas igualmente acreditados. 

A publicação será feita ás folhas, de oito pagi- 
nas cada uma, fórma em quarto, a duas columnas. 

Sabirão pelo menos duas folhas por semana, Pre- 
ço de cada uma 20 réis, pagos no acto da entrega. 

Para as provincias e para os arrabaldes do Porto 
acresce q franquia do correio, devendo os snrs as- 
signantes mandar pagar adiantadamente (assim que 
receberem a primeira folha) a quantia de 250 réis, 
importancia de dez folhas francas. 

Recebem-se assignaturas no Porto em casa da 
Viuva Moré; em Coimbra na mesma casa cena do gr, 
J. A. Orcel, rua das Fangas n.º 1; em Braga na 
livraria do snr. Germano Joaquim Barreto, rua do 
Souto, e na Regoa ng redacção do «Douro». 

(4610) 


Almanach industrial, commercial 


e professional de Lishoa 
PARA O ANNO DE 1864 
OU O 
Indicador dos principaes estabelecimentos de 
industria e commercio, bem como dos mais 
notaveis professores de sciencias, de linguas 

e bellas-artes na capital do reino. 


REÇO do volume para os snrs. subscriptores 
P 700 réis. 
Assigna-se na livraria da Viuva Moré. 


[4617] 


= 
O pulpito hespanhol 
CY; esto titulo está-se imprimindo uma collecção 
de sermões originaes e novos, publicados por 
uma sociedade de ecclesiasticos hespanhoes e verti- 
dos em portuguez. Os dez primeiros já se acham pu- 
blicados e vendem-se em Bellomonte, na livraria de 


Ignacio Correia, por 500 réis ou avulso por 100 réis | 


oada um. (4296) 


Bibliotheca Moré 


TEMPESTADES SONORAS 
SEGUNDA SERIE DA 


VISÃO DOS TEMPOS 


POR 
Theophilo Braga 
UM VOLUME.......... rar r 500 REIS 


Commentario critico explicativo 
Á 


Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 


POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
Moro ando gem ve doprácçds O prado - 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 
DO NO PORTO 
STA obra, precedida de uma introducção e noti- 
É cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como dificil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as dificuldades: os proprie- 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 
theearios,podem pela simples leitura conhecer as no- 
vas disposições de que os seus direitos dependem. 
Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 


jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 


adjacentes em todas as administrações dos concelhos, 
pende se encontrará o respectivo prospecto. 
Assigna-se tambem no escriptorio do author. 
maça de Carlos Alberto n.º 95, onde dove ser dirigi- 
ds qualquer reclamação. 


Assignatura ...ccecrrsro 15000 
Erego | Avulso ,,e.cccorcercasos 13500 
(4585) 


Guia historico do viajante nó'Porio | .,, 1 0fa retseidlas fios hoips Ha mppahihem, 


e arrabaldes 


mM bello volume in 8.º, editado por Francisco 
U Gomes d'a Fonseca, nitidamente impresso, il- 
lustrudo com sete gravuras e Iythographias. 
Vende-se na casa do editor rua do Bomjardim 
n.º 72 e nas principes livrarias do Porto, Lisboa é 
Coimbra. 
Preço 500 réis. 


(4602) 


Peculio do processo criminal 
Segundo a ordem do mesmo processo com referencia 
aos accordãos do Supremo Tribunal de Justiça, e 


legislação antiga enovissima em vigor collegido por | 


L. G. Peres Furtado Galvão, juiz de direito em 
Oliveira de Azemeis, e José Ribeiro Perry, dele- 
gado de procurador regio na 3.º vara do Porto, e 
por este coordenado e redigido no Porto em 1864. 


Jo rSLiconas este interessante opusculo de mui 
ta vantagem para quem frequentar o foro: 
vende-se no Porto, rua de Cedofeita n.º 127, livraria 
de D. Ignacio, em Bellomonte, e em Coimbra, na loja 
do livreiro Mesquita. 
Preço 300 réis. 


(4586( 


O CR 
ESPECTACULOS 


Sabbado 29 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de 
zarzuela e baile. — 10.º récita de assignatura. — A 
zarzuela em 3 actos — EL JURAMENTO.— O baile 
— LA FERIA DE LOS TOREROS. — A's 8 horas. 


Está em ensaios para em breve sublr á scens 
as zarzuelas «Ag duas Corõas», «Os Magyares» e o 
«Sargento Federico». 

PREÇOS 

Camarotes, 1.º ordem frente, 25400 — lados 
25000 réis. — 2.º ordem, frente, 25000 — lados 
15600 réis. — 3º ordem, frente, 18500 — lados 
15000 réis. — Plateia suporior 500 — geral 400 — 
eras frente, 300 — lados 200. — Varandas 
120 réis. 


ANNUNCIOS 


ASPAR da Costa Reis reccmmenda á ca- 

ridade publica Camilia Roza do Lima, 
viuva moradora na praça da Alegria ilha 
n.º 76 casa n.º O, que se acha na maior 
mizeria padecendo do peito, e com 6 filhos 
a seu lado. Os bemfeitores que poderem 
lembrar-se d'esta infeliz viuva e de seus 
innocentes filhos, praticam a primeira das 
obras de misericordia, —dar de comer à quem 
tem fome. 


b) e & 
A' caridade publica 
PRANCISCO Tavares de Andrade, soldado 
de infanteria 18, morador na rua da Se- 
nhora de Agosto n.º 12, tendo de embarcar 
em 5 de novembro para os Açores, em conse- 
quencia de uma plitradem pulmonar, recorre 
por este meio á caridade publica, pedindo ser 
soccorrido com alguns meios até ao dia 4. 


Sociedade do Palacio de Chrystal 


OR ordem do ex.”º snr. presidente da as- 
semblêa geral d'esta sociedade, são con- 
vidados os gnrs. accionistas, a reunirem-se na 
proxima sexta-feira 4 de novembro pelo meio 
dia no edificio da Bolsa, para se discutir a re- 
forma do estatuto apresentado pela commissão 


outros assumptos de urgencia. 
Porto, 28 de outubro de 1864. a 
J. A. de Miranda Guimarães. 
1º secretario da assemblêa geral. 
(4636) 


nomeada na ultima sessão, e resolver sobre 


Fa 0" Es ; < 
Fallecimento e convite 

ALLECEU hontem pela manhã o ill.mº 

snr. José Antonio Ramos, sogro do 
exc.”º tonente general Malheus Maria Pa- 
drão, e do ill.=º snr. Constantino Alves Pe- 
reirs, ambos ausentes. José Joaquim Tei- 
xeira Pinto, D. Anna de Jesus Ramos, D. 
Ermelinda Ramos Pereira, e D. Eugenia 
Antonia Ramos Pinto, genro e filhas do 
fallecido, rogam a todas as pessoas não só 
da sua amisade, como da do exc.mº gene- 
ral Padrão e do ill.?º snr. Constantino 
Alves Pereira, o distincto favor do assistirem 
ao responso de sepultura que ha-de ter 
lugar hoje ás Aye-Marias na igreja dos ex- 
tinctos religiosos Carmelitas, pela alma do” 
fallecido. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

(4698) 


(CRETA UT A o PA ot 
Fº Deus servido chamar á sua presença 

a alma da exc.”* snr.* D. Maria Ferraz 
de Lima e Castro, da rua de Traz da Sé, a 
cujo cadaver se tem de fazer o officio de cor- 
po presente na igreja de Santo Antouio dos 
Congregados, no dia de ámanhã, sabbado 
29 do corrente, pelas 10 horas da manhã. 

Seus testamenteiros rogam a todos os 
ill.Mº8 é exc.mo snrs, da amisade da finada 
o obsequio de assistirem a este religioso 
acto, pelo que se confessam agradecidos. 

(4641) 


CLERO 2 RO AT ea 
OSE' Alves Canedo Bastos e Manoel Alves 

Bastos rogem a assistencia dos seus 
amigos ao responso de sepultura de sua pre- 
sada mãia snr.º Ignacia Alves, que terá lu- 
gar hoje (28) ás Ave-Marias na igreja de 5. 
Nicolau. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
(4042) 


1 


Agradecimento 
D Maria Augusta de Gouvêa Pinto à 
* Galiano, eM. A. de Oliveira Galiano, 


agradecem a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos sufírogios funebres, que 


|tiveram lugar na igreja do Terço e Caridade 


por seu pai esogro o snr. Diogo Maria de 
Gouvêa Pinto, ás quaes protestam uma 
eterna gratidão. (4635) 


CEC E ET SER AE DS TA 
quoas Megre Restier, e Prudencio Olim- 
pio Pereira Macambira, veem por este 
meio agradecer aos ill=ºº snrs. que se digna - 
ram assistir, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, ao officio de sepultura de sua presada 
cunhada etia, a senhora D. Jeronyma Alves 
Duarte e Silva, testemunhando-lhes o seu 
reconhecimento e gratidão, (4634) 


“PATA Fera TAN 4 Pa Fa , AS 
E RS ARES AS ASS A 
o SP IP Pa St Ad 


Albino. D 


REAR Ana 
* ia ND da 934 
. a O O To TZ SS 7 Ti 7 TS DIE LR TO TALS VII EIA NRO E TC E 


de Castro, 


PRARANTE a camara municipal do concelho, Congregados, ao responso de gloria por seu 


de Alijó, está aberto por espaço de 30 
dias, a contar da data d'este, concurso do 
partido de medicina e cirurgia; com o or- 
denado de tresentos mil réis annuaes, e 
pulso captivo em parte, e que ha-de ser 
provido n'um só facultativo. 

Alijó, 25 de outubro de 1864. 

Por ordem da ill.=* camara. 

O escrivão, 
José Antonio Leite. 


(4630 


Novo estabelecimento de educação 


para 0 sexo feminino 


RUA DE CEDOFEITA N.º* 304, 306 E 308, 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 
internas e externas. No mesmo ostabe- 
lecimento que deve abrir-so no dia 3 do 
novembro proximose dão os esclarecimen- 
tos ás pessoas que os pretendam. (4633) 


Vi a grande casa apalaçada n.º 
126, sita na rua da Boa Vista, em que 
morou o snr. Antonio Bernardo Ferreira com 
sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc. 


nte, ás segundas e sextas-feiras. 


176 (4687) 


ENDE-SE a casa n.º $2 e 63, na praça de 
Santa Thereza, 


pra So RS RES IR, AS To 24 x 
ho Y o) aaa ; he A o VIVIA à 
assa 


Falla-se para a venda na mesma rua n.º 


jnnocente 


2, "2. sele 
ido Va Eva 


'% E istzde 


Loyos n.º 23 


: PARTICIPA aos seus freguezes, quo do 


sortimento de fazendas que comprou om 
Pariz, recebeu já muito boas pellucias em 
todas as cores proprias para casacos e capas 
de senhora ricos vestidos de seda pretos e 
cores, gorgorões c glacés pretos e de cores, 
fazendas de lã para vestidos, chales de me- 
rino preto bordados e outros, ombrelles, 
antucas, e guarda-chuvas, saias brancas 
e de cores, flores, plumas, fitas, sedas o 
pertenças para chapéu, uma colleção muito 
bonita de jarras em crystal, e outros obje- 
ctos que vende por preços rasoaveis. 
(4632) 


BAGA SUPERIOR | 


VENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 

| Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Attenção 
EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 


vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 


Trata-se na mesma ou com o sollicita-|se continúa a vender marmellada vinda do 


dor Leonardo Joaquim da Araujo. 
(x 


Douro, tudo por preços favoraveis. 
À (4425) 


traducção de À. R. de Souza e Silva 


2, EDIÇÃO DO PORTO 
Cinco grossos volumes, preço 2:250 


Quata ira 25 de outobo devora demanda | Para os snrg; assignantes do COMMERCIO DO PORTO 25000 réis, 
requisitando-os no escriptorio d'este jornal 


Vento fresco ou forte entre SO. e NO. 
Pressão Tempo- | Vento | Ceu 
tura 
Lisboa ......, ToL6 13,7 |SSO. reg | Nublado 
Púrto -. 6... 747,4 11,2 'SSO. reg. Nublado 


Campo Maior| 752,6 
Moncorvo E 748,2 


e 


11,0 | O.reg. | Alg. nu. 
10,6 |OSO, reg. Alg.nu. 


— 


Temperatura maxima ne... 
a sz qi cep El 0006 
é isboa—agitado. 
Estado domar Porto —agitado, 


| As alturas barometricas são correctas e redu- 


zidas go nivel do mar, 
“ Qbeervatorio meteorologico do infante D, Luis 
= () director, Fradesso da Silveira, 


A pr ompta venda quetevea 1.º edição d'esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 


5,8 : | PT € Rj ss | 
vs gos editores que alcançarão igual successo, não só porque o traductor 


lhe deu aígur 18 retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 
modico do qrie o da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 


jmais barata, que se tem impresso em Portugal, 


—e—s —. =. se — — — so e. ue mu png pé = se — e e - - - .— a lh o n — o an. as = 


7 ris R ee = FE 166 E A - E — o — em doa eo me mamae 
ENRIQUE ESTSTEA Antonio Au. O casa de um se de rd E: CURS ) N 0) TURNO. , À vinva dad) espa gets, morro “CoNi P OSITORES . 


O a ia sá ss | 
“pm E” 7.1 : 
H gusto Leal, não podendo agrade 4 di quo aa | que se acha gravemente doente é com. falta de PRECISAM SE dous bons compositores es MARÍTIMOS 


ae ice ! 2 aboti à dé “e - 
jo “Bristol 


soalmente a todas as pessoas que ge m com os requesitos necessarios para o lugar ' ABseipiuração commercial” | meios, pede ás almas asas Audi a soccor-|“»" para uma E pographia d'esta Cidade. | 
5 
EM DIREITURA, 


assistir aos ofícios de sepultara | que por alma que desoja occupar. “Para ApMpPiaçã£ na Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas iram com uma esmolla, E Quem se achar empregado indique o seu 
de seu presado pai tiveram lugar nos er- | rua de. Nellestoy. 0. O AU mort (4604) da moute » nome morada em carta fechada para J.P. 
ceiros do Carmo, na noute de 16 do corrente, | E; individuos que desejarem aprender es- CARIDADE no o escriptorio d'este ARE [4625] 


S 
| 4 pe Se Eae RE 16) | tre ah of pe my Cx 0 ARES mera pór gia é entire recommenda- á. caridado | 
à cogsadl abi 401 LUGA-S um escripto jo, com bons com- pios, mixtos e dobradas, segundo o esiyto publica. “cinco creanças de menor idade 
Ce E Oro Rsoran S Eca | SA modos, narua ao Alfandega n.º 13, 2.º usado pelos. melhores. guarda-livros, piih e sem terom ciusa el; a para sua sus- MIGUEL CORREIA DE ABREU | 
NTONIO Gonçalves Nogueira, E VArdO | qn gar: quem o pretender dirij a-Se à mésina | Tão, em tres mezes, adquirir, fecilmente ôs | tentação; pode-se &s almes carilativos que CON ARMAZEM DE MOVEIS | 
Gongslvres No ueira e Guilbermo, (is q p J fecisa à: node 

“el de sado | miss casa. (4230) | precisas. habiliteções 7 para sa: rem en- | tenham compaixão com alguma esmola Rua de Sauto Antonio n.º SP | 
GHives Nogueira, tendo agradecido 80 paradas ma e espa carregar da escriptureção dos livros de ual- | para estes desgraçados innocantes, porque ONTINÚA a obilia fada ja 
arrendar um e >A quer casa commercial: da prinseirar cordém. foi Deus Nosso Senhor servido chamar a|(G)NÍtAUA a ter mobitias esto Fes abasaçã ? 
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